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Apresentação
A cidade, já dizia Plutarco na antiga Grécia, é o melhor instrutor. Nessa interface transdisciplinar, a 
cidade educa os seus sujeitos, e esses vivem suas realidades e devolvem para as cidades suas de-
mandas. São incomparáveis os contextos de distintas cidades, dado o público, o movimento histórico, 
a realidade que se materializa em cada uma.

É na concepção de tomar a cidade como contexto educador que o currículo da educação infantil e do 
ensino fundamental da cidade de Curitiba constitui-se, torna-se sempre realidade para as crianças e 
os estudantes em sua dimensão local. Nessa lógica, a globalidade é uma consequência, pois, segun-
do nosso teórico russo Leon de Tolstoi, só é global quem é capaz de cantar a sua aldeia. Nos estu-
dos curriculares atuais, a discussão sobre a dimensão local e a dimensão global está em evidência, 
tensionada, como se uma pudesse ser maior do que a outra. E não pode ser. No entanto, o caminho 
para o desenvolvimento de um currículo que dialogue com a realidade e permita a inserção de uma 
criança da educação infantil e de um estudante do ensino fundamental, levando em consideração 
as condições psicossociais, é pelo menos coerente, quando tem fatos locais como ponto de partida. 
Quanto mais se conhece sobre a sua realidade, maiores as possibilidades de estabelecer relações 
com conhecimentos globais.

Curitiba é uma cidade vocacionada como território educador e, por essa construção ao longo de sua 
história, constituída pelo seu povo, pelos agentes sociais e educacionais, multiplica-se em muitos 
territórios educadores. Convida a seu estudo do meio, espera retorno, dialoga, avança como cidade. 
Como consequência dessa dimensão de cidade que educa, Curitiba possui um currículo articulado 
com as dimensões local e global, dialógico, aberto a revisões. Esta edição dialoga com a Base Nacio-
nal Comum Curricular e suas diretrizes, e ganha o título de um currículo da nossa Cidade Educadora, 
movimento nascido nos anos 1990, em Barcelona, que congrega mais de 500 cidades no mundo com 
o potencial educador.

Faz-se jus destacar que o currículo para uma cidade educadora nasce antes da honraria, precede as 
ações internacionais e se consagra com o título da cidade como mérito.

Esse é o nosso documento-guia, eixo das ações do cotidiano dos centros municipais de educação 
infantil e das escolas, ferramenta diária do trabalho do pedagogo, mas não pode ser a última verdade. 
Exatamente como guia, como instrumento, estará sempre aberto ao diálogo, vivo, pulsante, conver-
sando com a realidade educacional.

Bom trabalho!

Maria Sílvia Bacila
Secretária Municipal da Educação de Curitiba
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Ciências

CURRÍCULO – REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE CURITIBA1

Diante da apresentação do novo documento normativo da Educação Básica, a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada pelo Conselho Nacional da Educação 
(CNE) no ano de 2017, algumas adequações no currículo do componente curricular de 
ciências foram necessárias, tanto no que diz respeito à fundamentação teórica quanto 
na organização dos conteúdos.

Compreendemos a Ciência como uma atividade humana, social e historicamente 
construída, cuja fi nalidade é produzir conhecimentos de forma sistemática e passíveis 
de verifi cação (FREIRE-MAIA, 1990), que contribuam para o entendimento da realidade. 
A produção da Ciência não se faz de forma neutra, cumulativa e linear, pois está sujeita 
à infl uência de fatores políticos, econômicos e culturais de cada época. A Ciência 
concebida, assim, torna-se provisória, refutável, impregnada de condição humana, com 
as suas forças e suas fraquezas, e subordinada às grandes necessidades do ser humano 
na sua luta pelo entendimento e possibilidade de transformação da realidade (BRASIL, 
2015).

Com a crescente incorporação da Ciência e da Tecnologia na sociedade, faz-se 
necessária a inserção da cultura científi ca na escola, pois consideramos que os 

1 Considerando o processo de construção histórica inerente a este documento, destaca-se a 
consolidação do Currículo do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino (RME) de Curitiba, do 1.° 
ao 9.° ano, em diálogo com os pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como fruto do 
trabalho coletivo dos profi ssionais da rede.

“Nós somos uma maneira do Cosmos conhecer a si 
mesmo. Em algum lugar, alguma coisa incrível está 
esperando para ser conhecida.”

Carl Sagan
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conhecimentos científi cos estão extremamente relacionados às formas de viver, ao 
cotidiano das pessoas, seja por meio dos bens e equipamentos que adquirem ou pelos 
hábitos, comportamentos, valores e práticas contraídas em uma determinada sociedade. 
Portanto, o componente curricular de Ciências tem como objetivo trazer para o âmbito 
da escola os conhecimentos produzidos pelas Ciências da Natureza – Biologia, Física, 
Química, Astronomia e Geociências –, a forma como eles foram e continuam sendo 
produzidos, seus métodos e valores, e como interferem nas relações entre os seres 
humanos, o restante da natureza e o mundo construído. Dessa forma, o objeto de estudo 
do componente curricular Ciências é composto pelo conjunto dos objetos de estudo 
das diferentes Ciências da natureza que o compõem: a vida, a dinâmica da natureza, a 
composição e as transformações dos materiais, a Terra e o Universo.

A principal fi nalidade deste componente curricular é proporcionar aos estudantes 
o desenvolvimento do letramento científi co, de forma a possibilitar a participação 
signifi cativa e crítica nas diversas práticas sociais. Em outras palavras, aprender ciência 
não é a fi nalidade última do letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de 
atuação no e sobre o mundo, importante ao exercício pleno da cidadania (BNCC, 2017, 
p.321). Desse modo, acreditamos que o conhecimento científi co deve ser considerado 
como ferramenta de leitura de mundo, a fi m de que os estudantes compreendam a 
Natureza da Ciência e a infl uência dos avanços científi cos e tecnológicos na sociedade; 
entendam as questões culturais, sociais, éticas e ambientais, associadas ao uso dos 
recursos naturais; e possam pensar e agir de modo informado perante os desafi os 
da contemporaneidade. Portanto, o ensino de Ciências se torna imprescindível para a 
formação integral dos sujeitos, pois considerando o valor social da Ciência, é dever da 
escola garantir o acesso e promover a aprendizagem do conhecimento científi co e é 
direito de todos terem acesso a esse bem cultural e conhecerem o mundo a partir da 
óptica científi ca (FUMAGALLI, 1998).

Assim, o ensino de ciências pressupõe organizar momentos de aprendizagem
a partir de questões problematizadoras, reconhecendo a diversidade cultural, que 
estimule a curiosidade e possibilite defi nir problemas, levantar, analisar e representar 
resultados; comunicar conclusões e propor intervenções por meio da investigação. 
Nesse contexto, a BNCC destaca o processo investigativo como elemento central na 
formação dos estudantes e deve ser vinculado as situações didáticas possibilitando 
a refl exão e compreensão de conhecimentos. (BNCC,2017 p.322).
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Ao estudar Ciências, os estudantes aprendem sobre si mesmos e a história biológica de 
sua espécie; a biodiversidade e a manutenção da vida no planeta; o mundo material e 
seus recursos naturais; as formas como o ser humano explora e transforma a natureza 
e por consequência o entendimento dos processos da construção da sociedade; sobre o 
Universo, o Sistema Solar e a Terra.

Nesse sentido, para efeitos didáticos e fundamentados nas orientações da BNCC, 
apresentamos os conteúdos organizados em três eixos: MATERIA E ENERGIA, VIDA 
E EVOLUÇÃO e TERRA E UNIVERSO. Esses eixos, que se repetem ao longo do Ensino 
Fundamental, consideram as aprendizagens essenciais aos estudantes para que possam 
compreender, explicar e intervir no mundo em que vivem.

O eixo Matéria e Energia aborda os conhecimentos de Química e Física, objetivando que 
os estudantes se apropriem de conceitos relacionados à natureza e às propriedades 
da matéria, sua constituição e transformações; fontes e as formas de energia, 
transformações, transferência, conservação e utilização pelo ser humano em diferentes 
tempos e lugares; Tecnologias e suas limitações; e a relação entre energia e vida.

Abordamos também estudos referentes à ocorrência, à utilização e ao processamento 
de recursos naturais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de energia 
e na produção e no uso responsável de materiais diversos, além de uma perspectiva 
histórica da apropriação humana desses recursos, como por exemplo, na identifi cação 
do uso de materiais em diferentes ambientes e épocas e sua relação com a sociedade e 
a tecnologia (BNCC, 2017 p. 325)

O eixo Vida e Evolução visa promover a compreensão do ecossistema terrestre entendido 
como o conjunto complexo das inter-relações entre os diversos componentes existentes 
no planeta Terra, bem como a relevância da preservação da biodiversidade. Nele, estão 
contemplados conteúdos relacionados à Biologia, à Ecologia, à Evolução, e à Anatomia e 
Fisiologia de animais (incluindo os seres humanos), plantas, fungos e microrganismos. 
Nessa perspectiva, destacam-se conteúdos referentes à biodiversidade, à origem e 
evolução dos seres vivos e à dinâmica da natureza em espaços e tempos diversos. Aborda, 
também, os critérios adotados pela Ciência para classifi cação e agrupamento dos seres 
vivos, utilizando, para isso, a análise de caracteres morfofi siológicos sob o ponto de vista 
evolutivo. Considera, ainda, o conhecimento do conjunto das relações entre os seres vivos 
e os fatores abióticos, de forma a requerer a frequente construção e reconstrução de 
conceitos, métodos e comportamentos, envolvendo questões contemporâneas, como a 



14

utilização de recursos naturais, impactos ambientais, sustentabilidade, transformações, 
manutenção, conservação dos ambientes e da diversidade de vida que os constitui.

Nesse eixo, também serão abordados conhecimentos relacionados ao ser humano numa 
concepção de corpo como um sistema integrado de outros sistemas, que interage com 
o ambiente e que refl ete a história de vida do sujeito e a cultura em que está imerso. 
Aqui estão contemplados conteúdos relacionados à Anatomia e Fisiologia humanas, 
como o funcionamento do corpo humano, do nível celular ao sistêmico, associado à 
sua relação com o ambiente, com as Tecnologias e com os aspectos socioambientais. 
São exploradas também questões relacionadas à saúde, concebida como um conceito 
amplo e dinâmico que envolve fatores de várias ordens: físicos, psíquicos e sociais. 
Consideramos a saúde como um bem individual e coletivo, que deve ser promovido pela 
ação de diferentes agentes, abrindo espaço para a discussão inclusive no âmbito das 
políticas públicas (BNCC 2017 p.327).

O trabalho com a temática da saúde tem como objetivo promover a conscientização 
dos estudantes para o direito à saúde, sensibilizá-los para a busca permanente da 
compreensão de seus condicionantes e capacitá-los para a utilização de medidas 
práticas de promoção, proteção e recuperação da saúde que estão ao seu alcance.

Na dimensão individual, trabalhamos as questões relacionadas aos hábitos de higiene, à 
alimentação e ao cuidado com o próprio corpo. No que diz respeito à dimensão coletiva, 
destacamos o saneamento básico, a prevenção de doenças e ao uso indevido de drogas, 
os riscos da automedicação, cuidados necessários para evitar acidentes, entre outros.

O eixo Terra e Universo contempla conteúdos relacionados à Astronomia e à Geologia, 
como a origem do Universo, o Sistema Solar e as características, como suas dimensões, 
composição, localizações, movimentos e forças que atuam entre eles e relações entre os 
corpos celestes (satélites, planetas, estrelas, entre outros).

Em relação à Terra, esse eixo, aborda também fenômenos físico-químicos (efeito estu-
fa, ciclo hidrológico, ciclos biogeoquímicos), geológicos (formação e estrutura da Terra, 
camada de ozônio, vulcões, tsunamis e terremotos) e astronômicos (posição da Terra 
na galáxia e no sistema solar, movimentos da Terra em relação ao Sol, fases da Lua; 
eclipses).

Destacamos também que a construção dos conhecimentos sobre a Terra e o céu se deu 
de diferentes formas em distintas culturas ao longo da história da humanidade. Portanto, 
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é importante explorar esses conhecimentos, permitindo maior valorização de outras 
formas de entender o mundo, como os conhecimentos dos indígenas, e outras culturas 
(BNCC,2017 p.328).

Para que os processos de ensino e aprendizagem em Ciências estejam constituídos por 
conteúdos que ganhem sentido para os estudantes, consideramos importante abordá-
los em diferentes perspectivas. É necessário considerar a Natureza da Ciência, ou seja, 
compreender as maneiras como os conceitos científi cos foram e continuam sendo 
produzidos ao longo da história da humanidade, para que professores e estudantes 
reconheçam a Ciência como atividade realizada por pessoas que desenvolvem técnicas 
e organizam ideias seguindo regras específi cas e com resultados sempre submetidos 
a testes e revisões (PÉREZ, et al., 2001). Nesse sentido, é importante abordar os 
conhecimentos relacionados à história da Ciência, ao trabalho dos cientistas e às técnicas, 
aos métodos e aos procedimentos utilizados na comprovação de fatos e hipóteses.

Considerar a Natureza da Ciência no Ensino Fundamental é mostrar que a Ciência 
possui uma história que não é linear e neutra, mas de caráter evolutivo e revolucionário. 
A Ciência contemporânea é resultado de um trabalho complexo, pois a comunidade 
científi ca atualmente está integrada ao mundo produtivo e sofre infl uência do contexto 
econômico, político, geográfi co, histórico e social e esse processo é regulado pelo 
desenvolvimento tecnológico e pelo aparecimento de novos fatos. (BIZZO, 2012).

Outro aspecto importante envolve as relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente, nas dimensões econômica, política e cultural. Essa perspectiva diz respeito 
à forma como a sociedade, em diferentes espaços e tempos, utiliza o conhecimento 
científi co e quais as consequências que o uso dele traz para a vida das pessoas. Dessa 
forma, trazemos para a sala de aula refl exões sobre a importância da apropriação de 
conhecimentos científi cos, com o objetivo de que os estudantes possam utilizá-los no 
seu cotidiano, fazendo escolhas de forma crítica, responsável e consciente contribuindo 
assim, para exercício pleno da cidadania. Assim, para além da apropriação, utilização 
e compreensão dos conceitos, é possível pensar que tais relações são permeadas 
de processos culturais que dão sentidos e signifi cados que impactam a produção de 
subjetividades (SILVA; CICILLINI, 2010).

Considerando que o ensino de Ciências contribui para a formação integral dos sujeitos, 
abordamos, nos conteúdos, questões relacionadas aos Direitos Humanos, Educação 
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Ambiental e Tecnologias Digitais. Nessa perspectiva, trabalhar a Educação Ambiental, 
no ensino de Ciências, possibilita o desenvolvimento de uma consciência crítica que 
avalie a interação entre a sociedade e o ambiente, os impactos provocados a partir dessa 
interação e os meios de reduzir ou eliminar os prejuízos gerados tanto para o próprio ser 
humano como para todas as outras formas de vida existentes no planeta.

Nesse sentido, é importante que os estudantes compreendam a existência de um 
equilíbrio dinâmico nos ecossistemas terrestres; analisem e questionem os contextos 
que levam os seres humanos a alterarem esse equilíbrio; percebam que todas as nossas 
ações geram impactos no ambiente e, consequentemente, sobre nós; e repensem suas 
práticas cotidianas, buscando contribuir para o alcance dos objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável promovidos pela ONU para a agenda 2030.

Com relação aos Direitos Humanos, trabalhamos a concepção de corpo humano como 
um conceito amplo, que, além do determinismo biológico, precisa ser compreendido no 
âmbito da história e da cultura. Nesse sentido, o corpo é entendido como um produto 
histórico e cultural, onde são fi xadas certas “marcas” que defi nem a identidade sexual, 
étnica e de gênero dos sujeitos (LOURO, 2000). Portanto, ao abordarmos assuntos 
como a sexualidade e as diferenças individuais, devemos considerar tanto os aspectos 
biológicos quanto as questões referentes ao respeito e à inclusão das diferenças físicas, 
culturais, étnicas, geracionais, de gênero e de orientação sexual.

Em relação às Tecnologias Digitais, consideramos a Tecnologia como um processo 
contínuo pelo qual a humanidade cria, transforma e produz materiais, modelos, objetos 
e ferramentas que modifi cam a sua qualidade de vida.

No ensino de Ciências, é importante tanto o uso das Tecnologias tradicionais, como o 
uso de microscópios ópticos e estereoscópicos, lupas, binóculos, bússolas, cronômetros, 
termômetros e materiais de laboratório (permanentes e de consumo), quanto às 
Tecnologias Digitais, as quais possibilitam a integração do cotidiano à sala de aula, 
haja vista a cibercultura na qual a sociedade está imersa. Entre as Tecnologias Digitais 
pertinentes ao ambiente escolar, destacamos a utilização de softwares, simuladores, 
objetos educacionais digitais, netbooks, tablets, smartphones, projetores multimídia, 
lousas digitais interativas e a própria internet, com foco pedagógico.

Ensinar Ciências, na contemporaneidade, signifi ca problematizar, contextualizar 
e investigar fenômenos que contribuam para o acesso aos saberes científi cos 
historicamente construídos. Para isso, consideramos as diversas formas de organizar o 
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Ambiental e Tecnologias Digitais. Nessa perspectiva, trabalhar a Educação Ambiental, 
no ensino de Ciências, possibilita o desenvolvimento de uma consciência crítica que 
avalie a interação entre a sociedade e o ambiente, os impactos provocados a partir dessa 
interação e os meios de reduzir ou eliminar os prejuízos gerados tanto para o próprio ser 
humano como para todas as outras formas de vida existentes no planeta.

Nesse sentido, é importante que os estudantes compreendam a existência de um 
equilíbrio dinâmico nos ecossistemas terrestres; analisem e questionem os contextos 
que levam os seres humanos a alterarem esse equilíbrio; percebam que todas as nossas 
ações geram impactos no ambiente e, consequentemente, sobre nós; e repensem suas 
práticas cotidianas, buscando contribuir para o alcance dos objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável promovidos pela ONU para a agenda 2030.

Com relação aos Direitos Humanos, trabalhamos a concepção de corpo humano como 
um conceito amplo, que, além do determinismo biológico, precisa ser compreendido no 
âmbito da história e da cultura. Nesse sentido, o corpo é entendido como um produto 
histórico e cultural, onde são fi xadas certas “marcas” que defi nem a identidade sexual, 
étnica e de gênero dos sujeitos (LOURO, 2000). Portanto, ao abordarmos assuntos 
como a sexualidade e as diferenças individuais, devemos considerar tanto os aspectos 
biológicos quanto as questões referentes ao respeito e à inclusão das diferenças físicas, 
culturais, étnicas, geracionais, de gênero e de orientação sexual.

Em relação às Tecnologias Digitais, consideramos a Tecnologia como um processo 
contínuo pelo qual a humanidade cria, transforma e produz materiais, modelos, objetos 
e ferramentas que modifi cam a sua qualidade de vida.

No ensino de Ciências, é importante tanto o uso das Tecnologias tradicionais, como o 
uso de microscópios ópticos e estereoscópicos, lupas, binóculos, bússolas, cronômetros, 
termômetros e materiais de laboratório (permanentes e de consumo), quanto às 
Tecnologias Digitais, as quais possibilitam a integração do cotidiano à sala de aula, 
haja vista a cibercultura na qual a sociedade está imersa. Entre as Tecnologias Digitais 
pertinentes ao ambiente escolar, destacamos a utilização de softwares, simuladores, 
objetos educacionais digitais, netbooks, tablets, smartphones, projetores multimídia, 
lousas digitais interativas e a própria internet, com foco pedagógico.

Ensinar Ciências, na contemporaneidade, signifi ca problematizar, contextualizar 
e investigar fenômenos que contribuam para o acesso aos saberes científi cos 
historicamente construídos. Para isso, consideramos as diversas formas de organizar o 
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trabalho pedagógico, com atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para atingir 
os objetivos propostos.

Dentre as atividades que são características do ensino de Ciências, destacamos: a 
atividade experimental, as de observação direta e indireta, a construção de modelos, 
o uso das Tecnologias, as visitas a espaços não formais de ensino, como zoológico, 
jardim botânico e museus, bem como as atividades que se apropriam de produções 
culturais e o uso de outras linguagens, como obras de arte, músicas, dramatizações, 
poemas, literatura infantil, dentre outras. Além disso, utilizamos estratégias, como a 
leitura e a escrita de textos científi cos, a pesquisa em fontes diversas, as entrevistas, 
a comparação, o estabelecimento de relações entre fatos e ideias, a organização e 
representação de informações por meio de tabelas, desenhos, imagens, esquemas, 
gráfi cos, mapas, quadros, mapas conceituais e textos, o confronto entre suposições, a 
obtenção de dados por investigação e a proposição de soluções de problemas como 
modos de buscar, organizar e comunicar conhecimentos em sala de aula.

A linguagem científi ca também precisa ser abordada de um modo que contribua para a 
compreensão dos conceitos e procedimentos científi cos. Para a apropriação da linguagem 
científi ca, os professores podem usar as linguagens do cotidiano dos estudantes, 
valorizando todas as formas de representação utilizadas por eles, e associando essas 
linguagens ao vocabulário científi co por meio de diversos recursos didáticos: desenhos, 
esquemas, analogias, materiais manipulativos, entre outros (NARDI, 2001).

Os valores e as atitudes também são importantes no ensino de Ciências, pois estão 
relacionados às refl exões que os estudantes podem fazer a respeito de situações 
concretas da realidade. Incentivar as atitudes de curiosidade, de persistência na busca e 
compreensão das informações, de preservação do ambiente e de sua apreciação estética, 
além da valorização e do respeito às diversidades, à individualidade e à coletividade, são 
também objetivos a serem alcançados no ensino de Ciências.
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Ciclo I
Plano Anual

Ciências



Objetivo do ciclo I
Desenvolver a capacidade de observação dos componentes do ambiente, do próprio corpo e de alguns fenômenos naturais, percebendo a inter-relação 
entre os seres vivos e os componentes não vivos, identificando a periodicidade de acontecimentos diários e sazonais, a diversidade dos materiais 
e as transformações realizadas pelo ser humano, reconhecendo a si mesmo como parte integrante do meio e adotando atitudes responsáveis em 
relação ao próprio corpo e ao ambiente.

1.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Comparar características de diferentes 

materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, identificando sua origem 
e as propriedades percebidas pelos 
sentidos.

•	 Identificar atitudes responsáveis 
relacionadas à preservação ambiental, 
separação dos resíduos sólidos e 
coleta seletiva.

Matéria e 
energia

•	 Características dos materiais.
•	 Noções das propriedades dos 

materiais percebidas pelos 
sentidos: cor, brilho, odor, 
sabor, textura, transparência, 
temperatura e forma.

•	 Sustentabilidade: atitudes  
responsáveis em relação à 
preservação do ambiente, 
separação dos resíduos sólidos 
e a coleta seletiva; redução ou 
eliminação do desperdício.

•	 Compara características de diferentes 
materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano, identificando sua origem e as 
propriedades percebidas pelos sentidos.

•	 Identifica atitudes responsáveis 
relacionadas à preservação ambiental 
(não jogar lixo no chão; evitar o 
desperdício de materiais e alimentos; 
separar o lixo corretamente em materiais 
recicláveis e não recicláveis; entre 
outros), separação dos resíduos sólidos 
e coleta seletiva.

•	 	Localizar, nomear e representar partes 
do corpo humano, como: órgãos dos 
sentidos, cabeça, pescoço, tronco e 
membros, explicando suas funções.

Vida e 
evolução

•	 Corpo humano.
•	 Respeito à diversidade.
•	 Tecnologias e inovações 

científicas destinadas às 
pessoas com deficiências.

•	 Localiza, nomeia e representa 
graficamente (por meio de desenhos) 
partes do corpo humano, como: órgãos 
dos sentidos, cabeça, pescoço, tronco e 
membros, explicando suas funções.
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•	 Discutir as razões pelas quais os 
hábitos saudáveis, autoestima e o 
autocuidado são necessários para a 
manutenção da saúde.

•	 Comparar características entre os 
colegas, reconhecendo a diversidade 
e a importância da valorização, 
do acolhimento e do respeito às 
diferenças.

•	 Diferenciar meninos e meninas, a partir 
das características sexuais primárias.

•	 Identificar objetos, ferramentas e 
dispositivos produzidos pela Ciência 
e Tecnologia que ajudam a ampliar os 
sentidos humanos e corrigir ou diminuir 
as deficiências físicas.

•	 Participa de discussões sobre as razões 
pelas quais os hábitos saudáveis, 
autoestima e o autocuidado (tomar 
vacinas, lavar as mãos antes de comer, 
escovar os dentes, limpar os olhos, o 
nariz e as orelhas etc.) são necessários 
para a manutenção da saúde.

•	 Compara características (físicas, 
culturais, étnicas, geracionais e de 
gênero) entre os colegas, reconhecendo 
a diversidade e a importância da 
valorização, do acolhimento e do respeito 
às diferenças.

•	 Diferencia meninos e meninas, a partir 
das características sexuais primárias 
(presença de vulva nas meninas e pênis 
e saco escrotal nos meninos).

•	 Identifica objetos, ferramentas e 
dispositivos produzidos pela Ciência 
e Tecnologia que ajudam a ampliar os 
sentidos humanos e corrigir ou diminuir 
as deficiências físicas: cadeiras de rodas, 
bengalas, próteses, óculos e aparelhos 
de surdez.

•	 Identificar e nomear diferentes escalas 
de tempo: os períodos diários e a 
sucessão de dias, semanas, meses e 
anos.

Terra e 
Universo

•	 Escalas de tempo.
•	 Características do céu durante o 

dia e durante a noite.
•	 Sol como o astro que ilumina a 

Terra.

•	 Identifica e nomeia diferentes escalas de 
tempo: os períodos diários (manhã, tarde, 
noite) e a sucessão de dias, semanas, 
meses e anos.
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•	 Selecionar exemplos de como a 
sucessão de dias e noites orienta o 
ritmo de atividades diárias de seres 
humanos e de outros seres vivos.

•	 Reconhecer o Sol como fonte natural 
de luz, relacionando sua importância 
para os seres vivos.

•	 Caracterizar o céu e os astros visíveis 
nos diferentes períodos do dia e da 
noite.

•	 Seleciona exemplos de como a sucessão 
de dias e noites orienta o ritmo de 
atividades diárias de seres humanos e de 
outros seres vivos.

•	 Reconhece o Sol como fonte natural de 
luz, relacionando sua importância para 
os seres vivos.

•	 Caracteriza o céu e os astros visíveis 
nos diferentes períodos do dia e da noite 
(amanhecer, meio-dia, tarde, anoitecer e 
noite).
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2.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Identificar de que materiais são feitos 

os objetos que fazem parte da vida 
cotidiana, como esses objetos são 
utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado.

•	 Propor o uso de diferentes materiais 
para a construção de objetos de uso 
cotidiano, tendo em vista algumas 
propriedades desses materiais.

•	 Compreender a importância de evitar o 
desperdício de materiais na produção 
de objetos de uso cotidiano.

•	 Identificar tecnologias que contribuem 
para minimizar os problemas 
ambientais.

•	 Discutir os cuidados necessários à 
prevenção de acidentes domésticos.

Matéria e 
energia

•	 Propriedades e uso dos 
materiais.

•	 Materiais de que são feitos 
alguns objetos utilizados no 
cotidiano: papel, vidro, madeira, 
metal e plástico.

•	 Prevenção de acidentes 
domésticos.

•	 Identifica os materiais (metais, madeira, 
vidro etc.) de que são feitos os objetos 
que fazem parte da vida cotidiana: como 
esses objetos são utilizados e com 
quais materiais eram produzidos no 
passado (materiais de que eram feitos os 
brinquedos, materiais escolares, roupas, 
talheres, pratos, copos, dentre outros) 
comparados aos materiais de que eles 
são feitos nos dias de hoje.

•	 Propõe o uso de diferentes materiais 
para a construção de objetos de uso 
cotidiano, tendo em vista algumas 
propriedades desses materiais como 
flexibilidade, dureza, transparência 
etc. (quais são os melhores materiais 
para absorver água ou quais são 
impermeáveis; situações em que usamos 
o vidro, o plástico e o ferro, entre outros).

•	 Compreende a importância de evitar o 
desperdício de materiais na produção de 
objetos de uso cotidiano.

•	 Identifica tecnologias que contribuem 
para minimizar os problemas ambientais 
(reciclagem do vidro, do papel, do metal e 
do plástico, entre outros).

•	 Participa de discussões sobre os 
cuidados necessários à prevenção de 
acidentes domésticos (objetos cortantes 
e inflamáveis,eletricidade, produtos de 
limpeza, medicamentos etc.).
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•	 Diferenciar seres vivos de componentes 
não vivos existentes nos ambiente 
aquáticos e terrestres.

•	 Descrever características de plantas 
que fazem parte do cotidiano, 
relacionando essas características ao 
ambiente em que elas vivem.

•	 Investigar a importância da água e da 
luz para a manutenção da vida das 
plantas.

•	 Identificar as principais partes de uma 
planta e a função desempenhada por 
cada uma delas, e analisar as relações 
entre as plantas, o ambiente e os 
demais seres vivos.

•	 Identificar usos de algumas plantas, 
realizados por diferentes povos e 
culturas, bem como os cuidados 
relacionados à prevenção de acidentes 
com plantas tóxicas.

Vida e 
evolução

•	 Seres vivos e componentes não 
vivos no ambiente.

•	 Plantas: principais 
características, importância 
para os ecossistemas, uso em 
diferentes culturas e relação 
com a tecnologia.

•	 Cultivo de plantas utilizadas na 
alimentação humana: hortas, 
pomares e lavouras.

•	 Diferencia seres vivos de componentes 
não vivos (ar, água, solo, rochas, luz e 
calor do Sol) existentes nos ambientes 
aquáticos e terrestres.

•	 Descreve características de plantas 
(tamanho, cor das folhas e flores, 
formato das folhas, presença ou não de 
folhas, flores e frutos etc.) que fazem 
parte de seu cotidiano, relacionando as 
características ao ambiente em que elas 
vivem.

•	 Investiga a importância da água e da luz 
para a manutenção da vida das plantas.

•	 Identifica as principais partes de 
uma planta (raiz, caule, folhas, 
flores, sementes e frutos) e a função 
desempenhada por cada uma delas, e 
analisar as relações entre as plantas, o 
ambiente e os demais seres vivos.

•	 Identifica usos (medicinais, na 
alimentação e em práticas culturais) 
de algumas plantas, realizados por 
diferentes povos e culturas, bem como 
os cuidados relacionados à prevenção de 
acidentes com plantas tóxicas.
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•	 Descrever as posições do Sol em 
diversos horários do dia e associá-las 
ao tamanho da sombra projetada.

•	 Identificar os cuidados que devem ser 
tomados em relação à exposição ao Sol 
e as tecnologias que protegem o ser 
humano dos raios solares.

•	 Comparar o efeito da radiação solar em 
diferentes tipos de superfície.

Terra e 
Universo

•	 Movimento aparente do Sol no 
céu.

•	 O Sol como fonte de luz e calor.

•	 Descreve as posições do Sol em diversos 
horários do dia e associá-las ao tamanho 
da sombra projetada.

•	 Identifica os cuidados que devem ser 
tomados em relação à exposição ao Sol 
e as tecnologias que protegem o ser 
humano dos raios solares.

•	 Compara o efeito da radiação solar 
(aquecimento e reflexão) em diferentes 
tipos de superfície (água, areia, solo, 
superfícies e materiais escuros, claros, 
metálicos, e etc.).
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3.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Investigar as características do som, 

suas fontes e percepção pelos seres 
humanos.

•	 Investigar as características e 
propriedades da luz, suas fontes, 
formas de interação com objetos e 
relação com a visão humana.

•	 Identificar hábitos que contribuem para 
a manutenção da saúde da audição e 
da visão.

•	 Reconhecer a importância dos 
produtos da Ciência e da Tecnologia 
relacionados à visão e audição para 
facilitar a vida cotidiana.

•	 Identificar fontes naturais e artificiais 
de calor, materiais condutores de 
calor e tecnologias relacionadas ao 
isolamento térmico e à determinação 
da temperatura.

Matéria e 
energia

•	 Produção de som.
•	 Efeitos da luz nos materiais.
•	 Saúde auditiva e visual.
•	 Calor: fontes naturais e 

artificiais.

•	 Produz diferentes sons a partir da 
vibração de variados objetos e identifica 
variáveis que influenciam nesse 
fenômeno.

•	 Identifica variadas fontes de som: 
naturais (chuva, animais, vento, 
rios, vozes, entre outros) e artificiais 
(instrumentos musicais, sirenes, 
automóveis, entre outros).

•	 Experimenta e relata o que ocorre com 
a passagem da luz através de objetos 
transparentes (copos, janelas de vidro, 
lentes, prismas, água, etc.), no contato 
com superfícies polidas (espelhos) e 
na intersecção com objetos opacos 
(paredes, pratos, pessoas e outros 
objetos de uso cotidiano).

•	 Investiga como a distância entre a 
fonte de luz e o objeto influencia a 
nitidez e o tamanho da sombra (quando 
aproximamos um objeto opaco de uma 
fonte luminosa, sua sombra aumenta de 
tamanho e fica menos nítida).

•	 Compreende que as cores do arco-íris 
provêm da luz branca do Sol.
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•	 Participa de discussões sobre hábitos 
necessários para a manutenção da 
saúde auditiva e visual considerando 
as condições do ambiente em termos 
de som e luz (usar óculos escuros, 
não olhar diretamente para o Sol, 
uso correto de hastes de algodão, 
consultar um oftalmologista e um 
otorrinolaringologista periodicamente).

•	 Reconhece a importância dos produtos 
da Ciência e da Tecnologia relacionados 
à audição e visão para facilitar a vida 
cotidiana.

•	 Diferencia fontes de calor naturais (Sol, 
lava e fogo) e artificiais (aquecedores, 
fogão e resistências).

•	 Identifica materiais condutores de calor 
(metais) e isolantes térmicos naturais (lã, 
água e ar).

•	 Identifica tecnologias relacionadas 
ao isolamento térmico (isopor, vidro, 
garrafas e embalagens térmicas, 
roupas de bombeiro, entre outros) 
e à determinação da temperatura 
(termômetros).
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•	 Identificar características sobre o modo 
de vida dos animais.

•	 Descrever e comunicar as alterações 
que ocorrem desde o nascimento em 
animais de diferentes meios terrestres 
ou aquáticos, inclusive o ser humano.

•	 Comparar alguns animais e organizar 
grupos com base em características 
externas comuns.

•	 Conhecer alguns animais que podem 
causar acidentes e problemas para a 
saúde humana, bem como cuidados e 
formas de prevenção.

Vida e 
evolução

•	 Características dos animais, 
sua relação com o ambiente, a 
sociedade e a tecnologia.

•	 Criação de animais para 
alimentação humana: granjas, 
pastagens, viveiros e tanques.

•	 Identifica características sobre o 
modo de vida (o que comem, como se 
reproduzem, como se deslocam etc.) dos 
animais.

•	 Descreve e comunica as alterações 
que ocorrem desde o nascimento (ciclo 
vital e fases do desenvolvimento) em 
animais de diferentes meios terrestres ou 
aquáticos, inclusive o ser humano.

•	 Compara alguns animais e organizar 
grupos com base em características 
externas comuns (presença de 
esqueleto, penas, pelos, escamas, bico, 
garras, antenas, patas etc.).

•	 Conhece alguns animais que podem 
causar acidentes e problemas para 
a saúde humana, como moscas, 
mosquitos, vermes, pombos, ratos, 
aranhas, cachorros e gatos de rua, 
lagartas e serpentes, bem como 
cuidados e formas de prevenção.
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•	 Identificar características da Terra com 
base na observação, manipulação e 
comparação de diferentes formas de 
representação do planeta. 

•	 Observar, identificar e registrar os 
períodos diários em que o Sol, demais 
estrelas, Lua e planetas estão visíveis 
no céu. 

•	 Compreender que o solo é formado a 
partir das rochas e que é composto por 
material mineral, ar, água, seres vivos e 
matéria orgânica em decomposição. 

•	 Reconhecer a importância do solo para 
o ambiente e as relações com os seres 
vivos. 

•	 Comparar diferentes amostras de solo 
com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade etc.

•	 Identificar os diferentes usos do solo, 
reconhecendo a importância do solo 
para a agricultura e para a sociedade 
em diferentes culturas e períodos 
históricos. 

Terra e 
Universo

•	 Características da Terra.
•	 Observação do céu .
•	 Solo: processo de formação, 

composição, características e 
relação com os seres vivos.

•	 Usos do solo.
•	 Ar: composição da atmosfera 

terrestre, relação com os seres 
vivos.

•	 Identifica características da Terra 
(formato esférico, presença de água, 
atmosfera, solo etc.), com base na 
observação, manipulação e comparação 
de diferentes formas de representação 
do planeta (mapas, globos, fotografias 
etc.).

•	 Observa, identifica e registra os períodos 
diários (dia e/ou noite) em que o Sol, 
demais estrelas, Lua e planetas estão 
visíveis no céu.

•	 Compreende que o solo é formado a 
partir das rochas e que é composto por 
material mineral, ar, água, seres vivos e 
matéria orgânica em decomposição.

•	 Reconhece a importância do solo para 
o ambiente e as relações com os seres 
vivos.

•	 Compara diferentes amostras de solo 
com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, 
permeabilidade etc.

•	 Identifica os diferentes usos do solo 
(plantação e extração de materiais, 
dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo 
para a agricultura e para a sociedade em 
diferentes culturas e períodos históricos.
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•	 Reconhecer medidas de controle dos 
impactos da ação humana sobre o 
solo: manutenção das matas ciliares, 
separação do lixo, aterros sanitários, 
saneamento básico e consumo 
sustentável.

•	 Compreender que a Terra é envolta por 
uma camada de ar chamada atmosfera, 
que o vento é o ar em movimento e que 
o ar ocupa espaço, possui massa e 
está presente nos seres vivos, na água 
e no solo.

•	 Reconhece medidas de controle dos 
impactos da ação humana sobre o 
solo: manutenção das matas ciliares, 
separação do lixo, aterros sanitários, 
saneamento básico e consumo 
sustentável.

•	 Compreende que a Terra é envolta por 
uma camada de ar chamada atmosfera, 
que o vento é o ar em movimento e que 
o ar ocupa espaço, possui massa e está 
presente nos seres vivos, na água e no 
solo.



Ciências

Ciclo II
Plano Anual



Objetivo do ciclo II
Aprofundar o estudo do ambiente, localizando a Terra no Sistema Solar e no Universo, identificando os fenômenos cíclicos e suas relações com 
a cultura, misturas e transformações que ocorrem no cotidiano, as propriedades físicas dos materiais, principalmente da água, bem como enten-
der o corpo humano como um todo, composto de sistemas que se integram para a manutenção do organismo, reconhecendo ações e atividades 
humanas que possibilitam atender às necessidades atuais da sociedade, sem comprometer o futuro das próximas gerações.

4.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Identificar misturas na vida diária, 

com base em suas propriedades 
físicas observáveis, reconhecendo sua 
composição.

•	 Testar e relatar transformações nos 
materiais do dia a dia quando expostos 
a diferentes condições.

•	 Concluir que algumas mudanças 
causadas por aquecimento ou 
resfriamento são reversíveis e outras 
não reversíveis.

Matéria e 
energia

•	 Misturas.
•	 Transformações reversíveis e 

não reversíveis.

•	 Identifica misturas na vida diária, com 
base em suas propriedades físicas 
observáveis, reconhecendo sua 
composição.

•	 Testa e relata transformações nos 
materiais do dia a dia quando expostos 
a diferentes condições (aquecimento, 
resfriamento, luz e umidade).

•	 Conclui que algumas mudanças 
causadas por aquecimento ou 
resfriamento são reversíveis (como as 
mudanças de estado físico da água) e 
outras não (como o cozimento do ovo, a 
queima do papel etc.).
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•	 Reconhecer a célula como unidade 
básica que constitui os seres vivos, 
identificando organismos unicelulares 
e pluricelulares.

•	 Analisar e construir cadeias 
alimentares simples, reconhecendo 
a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como 
fonte primária de energia na produção 
de alimentos (fotossíntese).

•	 Descrever e destacar semelhanças e 
diferenças entre o ciclo da matéria e o 
fluxo de energia entre os componentes 
vivos e não vivos de um ecossistema.

•	 Relacionar a participação de 
fungos e bactérias no processo de 
decomposição, reconhecendo a 
importância ambiental desse processo.

•	 Verificar a participação de 
microrganismos na produção 
de alimentos, combustíveis, 
medicamentos, entre outros e sua 
relação com o ambiente, a sociedade e 
a tecnologia.

•	 Propor atitudes e medidas adequadas 
para prevenção de doenças 
associadas aos microrganismos a 
partir do conhecimento das formas de 
transmissão.

Vida e 
evolução

•	 Célula: unidade básica que 
constitui os seres vivos.

•	 Microrganismos.
•	 Cadeias alimentares simples.

•	 Reconhece a célula como unidade 
básica que constitui os seres vivos, 
identificando organismos unicelulares 
e pluricelulares em diferentes 
representações (desenhos, esquemas, 
maquetes e outros materiais).

•	 Analisa e constrói cadeias alimentares 
simples, reconhecendo a posição 
ocupada pelos seres vivos (plantas, 
animais, fungos e bactérias) nessas 
cadeias e o papel do Sol como fonte 
primária de energia na produção de 
alimentos (fotossíntese).

•	 Descreve e destaca semelhanças e 
diferenças entre o ciclo da matéria e o 
fluxo de energia entre os componentes 
vivos e não vivos de um ecossistema.

•	 Relaciona a participação de fungos e 
bactérias no processo de decomposição, 
reconhecendo a importância ambiental 
desse processo.

•	 Verifica a participação de 
microrganismos (bactérias e alguns 
fungos) na produção de alimentos (pães, 
bolos, iogurtes e queijos), combustíveis, 
medicamentos (antibióticos), entre 
outros e sua relação com o ambiente, a 
sociedade e a tecnologia.

•	 Propõe atitudes e medidas adequadas 
para prevenção de doenças associadas 
aos microrganismos (vírus, bactérias e 
protozoários), a partir do conhecimento 
das formas de transmissão.
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•	 Identificar as direções cardeais, com 
base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma 
vara (gnômon).

•	 Comparar as indicações das direções 
cardeais resultantes da observação 
das sombras de uma vara (gnômon) 
com aquelas obtidas por meio de uma 
bússola.

•	 Associar os movimentos cíclicos da 
Lua e da Terra a períodos de tempo 
regulares e ao uso desse conhecimento 
para a construção de calendários em 
diferentes culturas.

•	 Identificar os componentes do Sistema 
Solar: estrelas, planetas, cometas, 
astros luminosos e iluminados, entre 
outros.

•	 Comparar as características dos 
planetas que compõem o Sistema 
Solar.

Terra e 
Universo

•	 Direções cardeais e as posições 
relativas do Sol em relação à 
Terra.

•	 Calendários, fenômenos cíclicos 
e cultura.

•	 Sistema Solar.

•	 Identifica as direções cardeais, com 
base no registro de diferentes posições 
relativas do Sol e da sombra de uma vara 
(gnômon).

•	 Compara as indicações das direções 
cardeais resultantes da observação 
das sombras de uma vara (gnômon) 
com aquelas obtidas por meio de uma 
bússola.

•	 Associa os movimentos cíclicos da Lua 
e da Terra a períodos de tempo regulares 
e ao uso desse conhecimento para a 
construção de calendários em diferentes 
culturas.

•	 Identifica os componentes do Sistema 
Solar: estrelas, planetas, cometas, astros 
luminosos e iluminados, entre outros.

•	 Compara as características dos planetas 
que compõem o Sistema Solar (tamanho, 
presença de anéis, posição em relação 
ao Sol, temperatura, composição, 
presença de água, entre outros).
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5.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Explorar fenômenos da vida cotidiana 

que evidenciam propriedades físicas 
dos materiais.

•	 Perceber que a água está presente 
em todo o planeta: nos seres vivos, no 
solo, no ar, nos oceanos, nos lagos, 
nos rios, nas nascentes e nas águas 
subterrâneas.

•	 Aplicar os conhecimentos sobre as 
mudanças de estado físico da água 
para explicar o ciclo hidrológico 
e analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na geração 
de energia elétrica, no provimento 
de água potável e no equilíbrio dos 
ecossistemas.

•	 Selecionar argumentos que justifiquem 
a importância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo da água, a 
conservação dos solos, dos cursos de 
água e da qualidade do ar atmosférico.

Matéria e 
energia

•	 Propriedades físicas dos 
materiais.

•	 Água: distribuição no planeta, 
estados físicos, relação com o 
ecossistema e ciclo hidrológico.

•	 Consumo consciente.
•	 Reciclagem.

•	 Explora fenômenos da vida cotidiana 
que evidenciam propriedades físicas 
dos materiais, como densidade, 
condutibilidade térmica e elétrica, 
respostas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a forças 
mecânicas (dureza, elasticidade etc.), 
entre outras.

•	 Percebe que a água está presente em 
todo o planeta: nos seres vivos, no 
solo, no ar, nos oceanos, nos lagos, 
nos rios, nas nascentes e nas águas 
subterrâneas.

•	 Explica o ciclo da água utilizando os 
conhecimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água e relaciona 
suas implicações na agricultura, no 
clima, na geração de energia elétrica, 
no provimento de água potável e no 
equilíbrio dos ecossistemas regionais ou 
locais.

•	 Seleciona argumentos que justifiquem 
a importância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo da água, a 
conservação dos solos, dos cursos de 
água e da qualidade do ar atmosférico.
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•	 Identificar os principais usos da água 
e de outros materiais nas atividades 
cotidianas para discutir e propor 
formas sustentáveis de utilização 
desses recursos, bem como a 
importância deles para o ecossistema 
e os impactos da ação humana sobre 
eles.

•	 Reconhecer ações e atividades 
humanas que possibilitam atender às 
necessidades atuais da sociedade, sem 
comprometer o futuro das próximas 
gerações.

•	 Construir propostas coletivas para 
um consumo mais consciente e 
criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais consumidos 
na escola e/ou na vida cotidiana.

•	 Identifica os principais usos da água 
e de outros materiais nas atividades 
cotidianas para discutir e propor formas 
sustentáveis de utilização desses 
recursos, bem como a importância deles 
para o ecossistema e os impactos da 
ação humana sobre eles.

•	 Reconhece ações e atividades 
humanas que possibilitam atender às 
necessidades atuais da sociedade, sem 
comprometer o futuro das próximas 
gerações (consumo consciente, 
redução do desperdício, preservação do 
patrimônio natural e cultural da cidade 
onde vive, destinação adequada dos 
resíduos, entre outros).

•	 Constrói propostas coletivas para 
um consumo mais consciente e cria 
soluções tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou reciclagem 
de materiais consumidos na escolar e/ou 
na vida cotidiana.

•	 Reconhecer que o corpo humano tem 
uma organização: células, tecidos, 
órgãos e sistemas que se relacionam 
entre si.

•	 Entender o corpo humano como 
um todo integrado, organizado e 
constituído por um conjunto de 
sistemas com funções específicas que 
se relacionam entre si.

Vida e 
evolução

•	 Níveis de organização do corpo 
humano: células, tecidos, órgãos 
e sistemas.

•	 Sistemas do corpo humano.
•	 Nutrição do organismo.

•	 Reconhece que o corpo humano tem 
uma organização: células, tecidos, 
órgãos e sistemas que se relacionam 
entre si.

•	 Entende o corpo humano como um todo 
integrado, organizado e constituído por 
um conjunto de sistemas (digestório, 
respiratório, cardiovascular, urinário, 
muscular, ósseo, nervoso, sensorial, 
sexual e endócrino) com funções 
específicas que se relacionam entre si.
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•	 Selecionar argumentos que justifiquem 
por que os sistemas digestório, 
respiratório, cardiovascular e urinário 
são corresponsáveis pelo processo 
de nutrição do organismo, com base 
na identificação das funções desses 
sistemas.

•	 Organizar um cardápio equilibrado 
com base nas características dos 
grupos alimentares e nas necessidades 
individuais para a manutenção da 
saúde do organismo.

•	 Discutir a ocorrência de distúrbios 
nutricionais entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus hábitos.

•	 Avaliar como a mídia e outros fatores 
culturais influenciam as escolhas 
que fazemos e afetam a saúde dos 
sistemas digestório, respiratório, 
cardiovascular e excretor.

•	 Investigar as tecnologias relacionadas 
ao funcionamento, doenças e 
deficiências dos sistemas digestório, 
respiratório, cardiovascular e urinário.

•	 Integração entre os sistemas 
digestório, respiratório, 
cardiovascular  e urinário.

•	 Hábitos alimentares.
•	 Influência de fatores culturais 

nas escolhas relacionadas aos 
sistemas de nutrição.

•	 Tecnologias relacionadas ao 
funcionamento, a doenças e 
a deficiências dos sistemas 
digestório, respiratório, 
cardiovascular e urinário.

•	 Seleciona argumentos que justificam 
por que os sistemas digestório, 
respiratório, cardiovascular e excretor 
são corresponsáveis pelo processo 
de nutrição do organismo, com base 
na identificação das funções desses 
sistemas.

•	 Organiza um cardápio equilibrado com 
base nas características dos grupos 
alimentares (nutrientes, calorias, 
informações contidas nos rótulos) e nas 
necessidades individuais (atividades 
realizadas, idade, sexo etc.) para a 
manutenção da saúde do organismo.

•	 Participa de discussões sobre a 
ocorrência de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição etc.) entre 
crianças e jovens a partir da análise 
de seus hábitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, ingestão adequada de 
água, higienização correta dos alimentos, 
prática de atividade física, consultas 
médicas etc.).

•	 Avalia como a mídia e outros fatores 
culturais influenciam as escolhas que 
fazemos e afetam a saúde dos sistemas 
digestório, respiratório, cardiovascular e 
excretor (alimentação saudável, ingestão 
adequada de água, higienização correta 
dos alimentos, realização de exercícios 
físicos, consultas médicas, entre outros).
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•	 Investiga as tecnologias relacionadas ao 
funcionamento, doenças e deficiências 
dos sistemas digestório, respiratório, 
cardiovascular e urinário (antiácidos, 
vermífugos, pasteurização, inaladores, 
exames de sangue, estetoscópio, 
hemodiálise, entre outros).

•	 Identificar algumas constelações 
no céu com o apoio de recursos e 
os períodos do ano em que elas são 
visíveis no início da noite.

•	 Reconhecer os movimentos da Terra 
em relação ao Sol, rotação e translação, 
e associá-los aos períodos diários e 
as estações do ano bem como sua 
influência nas atividades humanas, na 
sociedade e no ambiente.

•	 Reconhecer a periodicidade das fases 
da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua 
no céu.

•	 Avaliar de que forma a Lua influencia 
as atividades humanas.

•	 Conhecer algumas tecnologias 
utilizadas para estudar o Universo e as 
principais agências espaciais.

Terra e 
Universo

•	 Constelações e mapas celestes.
•	 Movimento de rotação e 

translação da Terra.
•	 Periodicidade das fases da Lua.
•	 Astronáutica e o estudo 

do Universo: Instrumentos 
óticos, agências espaciais e 
astronautas.

•	 Identifica algumas constelações no céu 
com o apoio de recursos (como mapas 
celestes e aplicativos digitais, entre 
outros), e os períodos do ano em que 
elas são visíveis no início da noite.

•	 Reconhece os movimentos da Terra em 
relação ao Sol, rotação e translação, 
e os associa aos períodos diários e 
as estações do ano, bem como sua 
influência nas atividades humanas, na 
sociedade e no ambiente.

•	 Reconhece a periodicidade das fases 
da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua 
no céu ao longo de, pelo menos, dois 
meses.

•	 Avalia de que forma a Lua influencia 
as atividades humanas (a marcação 
da passagem do tempo, a pesca, a 
agricultura e as crenças populares).
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•	 Reconhecer, por meio da história da 
Astronomia, que o estudo dos astros 
é uma ciência bastante antiga, e que 
novos equipamentos e tecnologias 
permitem cada vez mais descobertas 
sobre o Universo.

•	 Projetar e construir modelos de 
dispositivos para observação a 
distância, para observação ampliada 
de objetos, para registro de imagens 
e discutir os usos sociais desses 
dispositivos da tecnologia.

•	 Conhece algumas tecnologias utilizadas 
para estudar o Universo e as principais 
agências espaciais (Agência Espacial 
Brasileira – AEB e a NASA).

•	 Reconhece, por meio da história da 
Astronomia, que o estudo dos astros é 
uma ciência bastante antiga, e que novos 
equipamentos e tecnologias permitem 
cada vez mais descobertas sobre o 
Universo.

•	 Projeta e constrói modelos de 
dispositivos para observação a 
distância (luneta, telescópios etc.), 
para observação ampliada de objetos 
(lupas, microscópios) ou para registro 
de imagens (máquinas fotográficas) 
e participa de discussões sobre 
usos sociais desses dispositivos da 
tecnologia.



Ciências

Ciclo III
Plano Anual
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Objetivo do ciclo III
Compreender a Química e a Física como Ciência, considerando sua evolução histórica em diferentes contextos seu papel na sociedade e sua 
relação com situações do cotidiano. Valorizar a vida em sua diversidade compreendendo a adaptação dos seres vivos aos diferentes ambientes 
e a interferência da ação humana. Aprofundar o estudo do ambiente, identificando as condições necessárias à vida na Terra, as propriedades e 
características do ar, da água e do solo, a interferência do ser humano nesses componentes. Interpretar fenômenos naturais com base na teoria 
da tectônica de placas.

6.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Compreender a Química como Ciência, 

considerando sua evolução histórica 
em diferentes contextos, seu papel na 
sociedade e sua relação com situações 
do cotidiano.

•	 Compreender que a matéria é formada 
por átomos que, ao se ligarem, formam 
moléculas e substâncias.

•	 Identificar evidências de 
transformações químicas a partir do 
resultado de misturas de materiais que 
originam produtos diferentes dos que 
foram misturados.

•	 Classificar como homogênea ou 
heterogênea a mistura de dois ou mais 
materiais.

Matéria e 
energia

•	 Química: conceito, história e 
relação com o cotidiano.

•	 Átomos, moléculas, substâncias 
e matéria.

•	 Transformações químicas.
•	 Misturas homogêneas e 

heterogêneas.
•	 Água como solvente.
•	 Separação de materiais.
•	 Materiais sintéticos.

•	 Compreende a Química como Ciência, 
considerando sua evolução histórica 
em diferentes contextos, seu papel na 
sociedade e sua relação com situações 
do cotidiano.

•	 Compreende que a matéria é formada 
por átomos que, ao se ligarem, formam 
moléculas e substâncias.

•	 Identifica evidências de transformações 
químicas a partir do resultado de 
misturas de materiais que originam 
produtos diferentes dos que foram 
misturados (mistura de ingredientes para 
fazer um bolo, mistura de vinagre com 
bicarbonato de sódio etc.).
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•	 Selecionar métodos mais adequados 
para a separação de diferentes 
sistemas heterogêneos a partir 
da identificação de processos de 
separação de materiais.

•	 Reconhecer a água como solvente.
•	 Compreender o conceito de materiais 

sintéticos, reconhecendo a sua 
importância e presença no cotidiano.

•	 Associar a produção de medicamentos 
e outros materiais sintéticos ao 
desenvolvimento científico e 
tecnológico, reconhecendo benefícios e 
avaliando impactos socioambientais.

•	 Classifica como homogênea ou 
heterogênea a mistura de dois ou mais 
materiais (água e sal, água e óleo, água e 
areia etc.).

•	 Reconhece a água como solvente.
•	 Seleciona métodos mais adequados 

para a separação de diferentes sistemas 
heterogêneos a partir da identificação 
de processos de separação de materiais 
(como a produção de sal de cozinha, a 
destilação de petróleo, entre outros).

•	 Compreende o conceito de materiais 
sintéticos, reconhecendo a sua 
importância e presença no cotidiano.

•	 Associa a produção de medicamentos 
e outros materiais sintéticos ao 
desenvolvimento científico e tecnológico, 
reconhecendo benefícios e avaliando 
impactos socioambientais.

•	 Reconhecer que todos os seres 
vivos apresentam células, material 
genético, metabolismo, capacidade de 
reprodução, podem sofrer mutação e 
evoluem.

•	 Explicar a organização básica das 
células e seu papel como unidade 
estrutural e funcional dos seres vivos.

•	 Concluir que os organismos são um 
complexo arranjo de sistemas com 
diferentes níveis de organização.

Vida e 
evolução

•	 Características gerais de seres 
vivos: células (noções básicas), 
material genético, metabolismo, 
capacidade de reprodução, 
mutação e evolução.

•	 Níveis de organização do corpo 
humano: células, tecidos, órgãos 
e sistemas.

•	 Relação entre ossos, músculos e 
articulações.

•	 Reconhece que todos os seres vivos 
apresentam células, material genético, 
metabolismo, capacidade de reprodução, 
podem sofrer mutação e evoluem.

•	 Explica a organização básica das células 
e seu papel como unidade estrutural e 
funcional dos seres vivos.

•	 Conclui, com base na análise de 
ilustrações e/ou modelos (físicos ou 
digitais), que os organismos são um 
complexo arranjo de sistemas com 
diferentes níveis de organização.
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•	 Compreender, a partir do estudo de 
aspectos morfológicos e fisiológicos de 
músculos, ossos e articulações, como 
o corpo humano se movimenta.

•	 Reconhecer a importância dos 
exercícios físicos, da atenção à postura 
correta e de evitar carregar peso 
em excesso, para a manutenção da 
saúde dos sistemas que promovem a 
movimentação do corpo.

•	 Explicar o papel do sistema nervoso 
na coordenação das ações motoras, 
concluindo que a movimentação dos 
animais resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso.

•	 Compreender a importância do 
microscópio e da sua evolução 
tecnológica para o estudo das células.

•	 Sistema nervoso e a 
coordenação das ações 
motoras.

•	 Compreende, a partir do estudo de 
aspectos morfológicos e fisiológicos de 
músculos, ossos e articulações, como o 
corpo humano se movimenta.

•	 Reconhece a importância dos exercícios 
físicos, da atenção à postura correta 
e de evitar carregar peso em excesso 
nas mochilas, para a manutenção da 
saúde dos sistemas que promovem a 
movimentação do corpo.

•	 Explica o papel do sistema nervoso 
na coordenação das ações motoras, 
concluindo que a movimentação dos 
animais resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso.

•	 Compreende a importância dos 
diferentes modelos de microscópios e da 
sua evolução tecnológica para o estudo 
das células.

•	 Selecionar argumentos e evidências 
que demonstrem a esfericidade da 
Terra.

•	 Identificar as diferentes camadas que 
estruturam o planeta Terra e suas 
principais características.

Terra e 
Universo

•	 Terra: forma, estrutura e sua 
relação com os fenômenos 
geológicos e as condições 
necessárias à existência de vida.

•	 Noções de Geologia: ciclo e 
classificação das rochas.

•	 Seleciona argumentos e evidências que 
demonstrem a esfericidade da Terra.

•	 Identifica as diferentes camadas que 
estruturam o planeta Terra (da estrutura 
interna à atmosfera) e suas principais 
características.
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•	 Associar as características da Terra 
com a presença de vida.

•	 Identificar diferentes tipos de rocha, 
relacionando a formação de fósseis 
a rochas sedimentares em diferentes 
períodos geológicos.

•	 Associa as características da Terra 
(tamanho, temperatura, período de 
rotação e translação, presença de água 
no estado líquido) com a presença de 
vida.

•	 Identifica diferentes tipos de rocha, 
relacionando a formação de fósseis 
a rochas sedimentares em diferentes 
períodos geológicos.



7.
° 

an
o

46 47

7.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Compreender as três leis de Newton 

caracterizar e classificar as forças e os 
sistemas relacionados.

•	 Compreender conceitos básicos 
relacionados à Cinemática.

•	 Discutir a aplicação, ao longo da 
história, das máquinas simples e propor 
soluções e invenções para a realização 
de tarefas mecânicas cotidianas.

•	 Diferenciar temperatura, calor e 
sensação térmica nas diferentes 
situações de equilíbrio termodinâmico 
cotidianas.

•	 Utilizar o conhecimento sobre as 
formas de propagação do calor para 
justificar a utilização de determinados 
materiais na vida cotidiana.

•	 Explicar o princípio de funcionamento 
de alguns equipamentos e/ou construir 
soluções tecnológicas a partir desse 
conhecimento.

Matéria e 
energia

•	 Leis de Newton.
•	 Forças: classificação e 

aplicação.
•	 Introdução à Cinemática: 

conceitos básicos.
•	 Máquinas simples.
•	 Formas de propagação do calor.
•	 Equilíbrio termodinâmico e vida 

na Terra.
•	 História dos combustíveis e das 

máquinas térmicas.

•	 Compreende as três Leis de Newton em 
situações do cotidiano.

•	 Diferencia peso de massa.
•	 Caracteriza e classifica as forças e os 

sistemas relacionados.
•	 Caracteriza repouso e movimento a partir 

de um referencial.
•	 Conhece o conceito de trajetória, posição 

e deslocamento.
•	 Calcula a velocidade média de um 

móvel, diferenciando-a de velocidade 
instantânea.

•	 Diferencia movimento uniforme de 
movimento variado.

•	 Participa de discussões sobre a 
aplicação, ao longo da história, das 
máquinas simples e propõe soluções e 
invenções para a realização de tarefas 
mecânicas cotidianas.

•	 Diferencia temperatura, calor e sensação 
térmica nas diferentes situações de 
equilíbrio termodinâmico cotidianas.

•	 Utiliza o conhecimento das formas de 
propagação do calor para justificar a 
utilização de determinados materiais 
(condutores e isolantes) na vida 
cotidiana.
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•	 Avaliar o papel do equilíbrio 
termodinâmico para a manutenção da 
vida na Terra, para o funcionamento 
de máquinas térmicas e em outras 
situações cotidianas.

•	 Discutir o uso de diferentes tipos de 
combustível e máquinas térmicas ao 
longo do tempo, para avaliar avanços, 
questões econômicas e problemas 
socioambientais causados pela 
produção e uso desses materiais e 
máquinas.

•	 Avaliar mudanças econômicas, 
culturais e sociais, tanto na vida 
cotidiana quanto no mundo do trabalho, 
decorrentes do desenvolvimento de 
novos materiais e tecnologias.

•	 Explica o princípio de funcionamento 
de alguns equipamentos (garrafa 
térmica, coletor solar etc.) e/ou constrói 
soluções tecnológicas a partir desse 
conhecimento.

•	 Avalia o papel do equilíbrio 
termodinâmico para a manutenção da 
vida na Terra, para o funcionamento 
de máquinas térmicas e em outras 
situações cotidianas.

•	 Participa de discussões sobre o uso 
de diferentes tipos de combustível 
e máquinas térmicas ao longo 
do tempo, para avaliar avanços, 
questões econômicas e problemas 
socioambientais causados pela 
produção e uso desses materiais e 
máquinas.

•	 Avalia mudanças econômicas, culturais 
e sociais, tanto na vida cotidiana quanto 
no mundo do trabalho, decorrentes do 
desenvolvimento de novos materiais 
e tecnologias (como automação e 
informatização).

•	 Caracterizar os principais 
ecossistemas brasileiros quanto à 
paisagem, à quantidade de água, 
ao tipo de solo, à disponibilidade 
de luz solar, à temperatura etc., 
correlacionando essas características à 
biodiversidade específicas.

Vida e 
evolução

•	 Biodiversidade dos 
ecossistemas.

•	 Classificação científica dos 
seres vivos e critérios de 
agrupamentos.

•	 Caracteriza os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à 
quantidade de água, ao tipo de solo, 
à disponibilidade de luz solar, à 
temperatura etc., correlacionando 
essas características à biodiversidade 
específicas.
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•	 Compreender a importância da 
classificação para o estudo dos seres 
vivos.

•	 Conhecer as principais características 
de vírus, bactérias e protozoários, bem 
a relação deles com a saúde humana e 
a tecnologia. 

•	 Avaliar como os impactos provocados 
por catástrofes naturais ou mudanças 
nos componentes físicos, biológicos 
ou sociais de um ecossistema afetam 
suas populações, podendo ameaçar 
ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

•	 Interpretar as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, com 
base na análise e comparação de 
indicadores de saúde e dos resultados 
de políticas públicas destinadas à 
saúde.

•	 Argumentar sobre a importância da 
vacinação para a saúde pública, com 
base em informações sobre a maneira 
como a vacina atua no organismo e 
o papel histórico da vacinação para 
a manutenção da saúde individual 
e coletiva e para a erradicação de 
doenças.

•	 Analisar historicamente o uso da 
tecnologia, incluindo a digital, nas 
diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e 
de qualidade de vida.

•	 Microrganismos (vírus,  bactérias 
e protozoários): características 
gerais e relação com a saúde e a 
com a Tecnologia.

•	 Fenômenos naturais e impactos 
ambientais.

•	 Programas e indicadores de 
saúde pública.

•	 Compreende a importância da 
classificação para o estudo dos seres 
vivos.

•	 Conhece as principais características 
de vírus, bactérias e protozoários, bem 
como a relação deles com a saúde 
humana e a tecnologia.

•	 Avalia como os impactos provocados 
por catástrofes naturais ou mudanças 
nos componentes físicos, biológicos 
ou sociais de um ecossistema afetam 
suas populações, podendo ameaçar 
ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

•	 Interpreta as condições de saúde da 
comunidade, cidade ou estado, com base 
na análise e comparação de indicadores 
de saúde (como taxa de mortalidade 
infantil, cobertura de saneamento básico 
e incidência de doenças de veiculação 
hídrica, atmosférica entre outras) e 
dos resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde.

•	 Argumenta sobre a importância da 
vacinação para a saúde pública, com 
base em informações sobre a maneira 
como a vacina atua no organismo e 
o papel histórico da vacinação para 
a manutenção da saúde individual e 
coletiva e para a erradicação de doenças.

•	 Analisa historicamente o uso da 
tecnologia, incluindo a digital, nas 
diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e 
de qualidade de vida.
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•	 Demonstrar que o ar é uma mistura de 
gases, identificando sua composição, 
discutindo fenômenos naturais ou 
antrópicos que podem alterar essa 
composição.

•	 Descrever o mecanismo natural do 
efeito estufa, seu papel fundamental 
para o desenvolvimento da vida na 
Terra.

•	 Discutir as ações humanas 
responsáveis pelo aumento artificial do 
efeito estufa e propor alternativas para 
a reversão ou controle desse quadro.

•	 Justificar a importância da camada 
de ozônio para a vida na Terra, 
identificando os fatores que aumentam 
ou diminuem sua presença na 
atmosfera, e discutir propostas 
individuais e coletivas para sua 
preservação.

•	 Reconhecer algumas doenças 
relacionadas ao ar.

•	 Interpretar fenômenos geológicos 
naturais e justificar a rara ocorrência 
desses fenômenos no Brasil.

•	 Justificar o formato das costas 
brasileira e africana com base na teoria 
da tectônica de placas.

Terra e 
Universo

•	 Ar: propriedades e 
características, composição da 
atmosfera, efeito estufa, camada 
de ozônio, formação dos ventos 
e relação do ar com os seres 
vivos.

•	 Utilização do ar e dos ventos nas 
atividades humanas.

•	 Doenças relacionadas ao ar. 
•	 Impactos da ação humana 

sobre a atmosfera e medidas de 
controle.

•	 Fenômenos naturais (vulcões, 
terremotos e tsunamis).

•	 Teoria da tectônica de placas.

•	 Demonstra que o ar é uma mistura de gases, 
identificando sua composição, discutindo 
fenômenos naturais ou antrópicos que 
podem alterar essa composição.

•	 Descreve o mecanismo natural do efeito 
estufa, seu papel fundamental para o 
desenvolvimento da vida na Terra.

•	 Participa de discussões sobre as ações 
humanas responsáveis pelo aumento 
artificial do efeito estuda (queima dos 
combustíveis fósseis, desmatamento, 
queimadas etc.) e propõe alternativas 
para a reversão ou controle desse 
quadro.

•	 Justifica a importância da camada de 
ozônio para a vida na Terra, identificando 
os fatores que aumentam ou diminuem 
sua presença na atmosfera, e participa 
de discussões sobre propostas 
individuais e coletivas para sua 
preservação.

•	 Reconhece algumas doenças 
relacionadas ao ar.

•	 Interpreta fenômenos naturais (como 
vulcões, terremotos e tsunamis) e 
justifica a rara ocorrência desses 
fenômenos no Brasil.

•	 Justifica o formato das costas brasileira 
e africana com base na teoria da 
tectônica de placas.



Ciências

Ciclo IV
Plano Anual



Objetivo do ciclo IV
Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria, compreender o corpo humano como um todo, interpretando diferentes relações entre 
tecidos, órgãos e sistemas em geral, reconhecendo fatores internos e externos ao organismo que contribuem para a manutenção do todo, os mo-
dos de prevenção de doenças e a importância da preservação da saúde tanto individual quanto coletiva. Compreender e discutir a relação entre 
os fenômenos físicos e químicos que ocorrem no corpo humano, nos ambientes, no planeta Terra e no Universo, por meio de estudos sobre os 
ciclos da matéria e transformações de energia.

8.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Reconhecer as formas de energia 

encontradas na natureza e suas 
transformações.

•	 Identificar e classificar diferentes 
fontes e tipos de energia utilizados em 
residências, comunidades ou cidades.

•	 Investigar a relação entre a evolução 
da matriz energética utilizada pela 
sociedade e as mudanças sociais e os 
impactos ambientais.

•	 Construir circuitos elétricos com pilha/
bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compará-los a circuitos 
elétricos residenciais.

•	 Classificar equipamentos elétricos 
residenciais de acordo com o tipo de 
transformação de energia.

Matéria e 
energia

•	 Formas de energia e suas 
transformações utilizadas por 
diferentes culturas ao longo da 
história.

•	 Cálculo de consumo de energia 
elétrica.

•	 Circuitos elétricos.
•	 Uso consciente de energia 

elétrica.

•	 Reconhece as formas de energia 
encontradas na natureza e suas 
transformações utilizadas por diferentes 
culturas ao longo da história.

•	 Identifica e classifica diferentes fontes 
(renováveis e não renováveis) e tipos 
de energia utilizados em residências, 
comunidades ou cidades.

•	 Investiga a relação entre a evolução 
da matriz energética utilizada pela 
sociedade e as mudanças sociais e os 
impactos ambientais.

•	 Constrói circuitos elétricos com pilha/
bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compara com circuitos 
elétricos residenciais.
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•	 Calcular o consumo de energia a partir 
dos dados de potência (descritos no 
próprio equipamento) e tempo médio 
de uso para avaliar o impacto de cada 
equipamento no consumo doméstico 
mensal.

•	 Propor ações coletivas para otimizar o 
uso de energia elétrica em sua escola 
e/ou comunidade, com base na seleção 
de equipamentos segundo critérios de 
sustentabilidade (consumo de energia 
e eficiência energética) e hábitos de 
consumo responsável.

•	 Discutir e avaliar informações e 
conhecimentos sobre usinas de 
geração de energia elétrica, suas 
semelhanças e diferenças, seus 
impactos socioambientais, e como 
essa energia chega e é usada em sua 
cidade, comunidade, casa ou escola.

•	 Classifica equipamentos elétricos 
residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, 
TV, rádio, geladeira etc.) de acordo com 
o tipo de transformação de energia (da 
energia elétrica para a térmica, luminosa, 
sonora e mecânica, por exemplo).

•	 Calcula o consumo de energia a partir 
dos dados de potência (descritos no 
próprio equipamento) e tempo médio 
de uso para avaliar o impacto de cada 
equipamento no consumo doméstico 
mensal.

•	 Propõe ações coletivas para otimizar o 
uso de energia elétrica em sua escola e/
ou comunidade, com base na seleção 
de equipamentos segundo critérios de 
sustentabilidade (consumo de energia 
e eficiência energética) e hábitos de 
consumo responsável.

•	 Participa de discussões sobre e avalia 
informações e conhecimentos sobre 
usinas de geração de energia elétrica 
(termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), 
suas semelhanças e diferenças, seus 
impactos socioambientais, e como essa 
energia chega e é usada em sua cidade, 
comunidade, casa ou escola.
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•	 Comparar diferentes processos 
reprodutivos em plantas e animais em 
relação aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos.

•	 Analisar e explicar as transformações 
que ocorrem na puberdade 
considerando a atuação dos hormônios 
sexuais e do sistema nervoso.

•	 Comparar o modo de ação e a eficácia 
dos diversos métodos contraceptivos 
e justificar a necessidade de 
compartilhar a responsabilidade na 
escolha e na utilização do método mais 
adequado à prevenção da gravidez 
precoce e indesejada e de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST).

•	 Identificar os principais sintomas, 
modos de transmissão e tratamento 
de algumas IST (com ênfase na AIDS), 
e discutir estratégias e métodos de 
prevenção.

•	 Selecionar argumentos que evidenciem 
as múltiplas dimensões da sexualidade 
(biológica, sociocultural, afetiva e 
ética).

Vida e 
evolução

•	 Mecanismos reprodutivos 
(reprodução sexuada e 
assexuada).

•	 Sistemas sexuais masculino e 
feminino: aspectos morfológicos 
e fisiológicos, puberdade, 
fecundação, gravidez e parto.

•	 Sexualidade: aspectos afetivos, 
sociais e culturais.

•	 Compara diferentes processos 
reprodutivos em plantas e animais em 
relação aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos.

•	 Analisa e explica as transformações que 
ocorrem na puberdade considerando 
a atuação dos hormônios sexuais e do 
sistema nervoso.

•	 Compara o modo de ação e a eficácia 
dos diversos métodos contraceptivos e 
justifica a necessidade de compartilhar 
a responsabilidade na escolha e na 
utilização do método mais adequado 
à prevenção da gravidez precoce e 
indesejada e de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST).

•	 Identifica os principais sintomas, modos 
de transmissão e tratamento de algumas 
IST (com ênfase na AIDS), e participa de 
discussões sobre estratégias e métodos 
de prevenção.

•	 Seleciona argumentos que evidenciem 
as múltiplas dimensões da sexualidade 
(biológica, sociocultural, afetiva e ética).

•	 Justificar a ocorrência das fases da Lua 
e dos eclipses, com base nas posições 
relativas entre Sol, Terra e Lua.

Terra e 
Universo

•	 Movimentos relativos ao 
Sol, à Terra e à Lua e suas 
consequências no ambiente 
e influência nas atividades 
humanas.

•	 Clima.

•	 Justifica, por meio da construção de 
modelos e da observação da Lua no 
céu, a ocorrência das fases da Lua e 
dos eclipses, com base nas posições 
relativas entre Sol, Terra e Lua.
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•	 Representar os movimentos de rotação 
e translação da Terra e analisar o 
papel da inclinação do eixo de rotação 
da Terra em relação à sua órbita na 
ocorrência das estações do ano.

•	 Relacionar os conhecimentos 
astronômicos e calendários de 
povos antigos e de outras culturas 
com suas aplicações em diferentes 
atividades humanas, como agricultura 
e navegação.

•	 Relacionar climas regionais aos 
padrões de circulação atmosférica 
e oceânica e ao aquecimento 
desigual causado pela forma e pelos 
movimentos da Terra.

•	 Identificar as principais variáveis 
envolvidas na previsão do tempo 
e simular situações nas quais elas 
possam ser medidas.

•	 Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a 
partir da identificação de alterações 
climáticas regionais e globais 
provocadas pela intervenção humana.

•	 Representa os movimentos de rotação e 
translação da Terra e analisa o papel da 
inclinação do eixo de rotação da Terra 
em relação à sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com a utilização de 
modelos tridimensionais.

•	 Relaciona os conhecimentos 
astronômicos e calendários de povos 
antigos e de outras culturas com suas 
aplicações em diferentes atividades 
humanas, como agricultura e navegação.

•	 Relaciona climas regionais aos padrões 
de circulação atmosférica e oceânica e 
ao aquecimento desigual causado pela 
forma e pelos movimentos da Terra.

•	 Identifica as principais variáveis 
envolvidas na previsão do tempo e 
simular situações nas quais elas possam 
ser medidas.

•	 Participa de discussões sobre iniciativas 
que contribuam para restabelecer 
o equilíbrio ambiental a partir da 
identificação de alterações climáticas 
regionais e globais provocadas pela 
intervenção humana.
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9.° ANO – CIÊNCIAS

OBJETIVOS EIXOS CONTEÚDOS CRITÉRIOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM
•	 Identificar modelos que descrevem a 

estrutura da matéria.
•	 Compreender como ocorreu a evolução 

dos modelos atômicos e a criação da 
Tabela Periódica, relacionando essas 
situações ao contexto histórico em 
que aconteceram e suas implicações 
dentro da Ciência.

•	 Investigar as mudanças de estado 
físico da matéria e explicar essas 
transformações com base no modelo 
de constituição submicroscópica.

•	 Comparar quantidades de 
reagentes e produtos envolvidos 
em transformações químicas, 
estabelecendo a proporção entre as 
suas massas.

•	 Planejar e executar experimentos que 
evidenciem que todas as cores de luz 
podem ser formadas pela composição 
das três cores primárias da luz e que 
a cor de um objeto está relacionada 
também à cor da luz que o ilumina.

•	 Investigar os principais mecanismos 
envolvidos na transmissão e recepção 
de imagem e som que revolucionaram 
os sistemas de comunicação humana.

Matéria e 
energia

•	 Estrutura da matéria.
•	 Tabela periódica.
•	 Aspectos quantitativos das 

transformações químicas.
•	 Radiações e suas aplicações.

•	 Identifica modelos que descrevem a 
estrutura da matéria (constituição do 
átomo e composição de moléculas 
simples).

•	 Compreende como ocorreu a evolução 
dos modelos atômicos (de Dalton, 
Thompson, Rutherford, Rutherford-Bohr 
e Modelo Quântico do átomo) e a criação 
da Tabela Periódica, relacionando essas 
situações ao contexto histórico em que 
aconteceram e suas implicações dentro 
da Ciência.

•	 Participa de investigações sobre as 
mudanças de estado físico da matéria 
e explicar essas transformações 
com base no modelo de constituição 
submicroscópica.

•	 Compara quantidades de reagentes e 
produtos envolvidos em transformações 
químicas, estabelecendo a proporção 
entre as suas massas.

•	 Planeja e executa experimentos que 
evidenciem que todas as cores de luz 
podem ser formadas pela composição 
das três cores primárias da luz e que 
a cor de um objeto está relacionada 
também à cor da luz que o ilumina.
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•	 Classificar as radiações 
eletromagnéticas por suas frequências, 
fontes e aplicações, discutindo e 
avaliando as implicações de seu 
uso em controle remoto, telefone 
celular, raio X, forno de micro-ondas, 
fotocélulas etc.

•	 Discutir o papel do avanço tecnológico 
na aplicação das radiações na 
medicina diagnóstica, no tratamento de 
doenças, na conservação de alimentos, 
na geração de energia e nos riscos de 
acidentes nucleares.

•	 Participa de investigações sobre os 
principais mecanismos envolvidos na 
transmissão e recepção de imagem e 
som que revolucionaram os sistemas de 
comunicação humana.

•	 Classifica as radiações eletromagnéticas 
por suas frequências, fontes e 
aplicações, discutindo e avaliando as 
implicações de seu uso em controle 
remoto, telefone celular, raio X, forno de 
micro-ondas, fotocélulas etc.

•	 Participa de discussões sobre sobre 
o papel do avanço tecnológico na 
aplicação das radiações na medicina 
diagnóstica (raio X, ultrassom, 
ressonância nuclear magnética) e no 
tratamento de doenças (radioterapia, 
cirurgia ótica a laser, infravermelho, 
ultravioleta etc.), na conservação dos 
alimentos, na geração de energia e nos 
riscos dos acidentes nucleares.
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•	 Conhecer as principais hipóteses que 
explicam a origem da vida na Terra.

•	 Comparar as diferentes ideias 
evolucionistas, compreendendo que o 
pensamento científico se modifica com 
o tempo.

•	 Compreender que, de acordo com a 
hipótese heterotrófica, os primeiros 
organismos a surgirem na Terra 
tinham uma estrutura muito simples: 
unicelulares, heterótrofos e anaeróbios.

•	 Comparar as ideias evolucionistas 
de Lamarck e Darwin, identificando 
semelhanças e diferenças entre essas 
ideias e sua importância para explicar a 
diversidade biológica.

•	 Discutir a evolução e a diversidade 
das espécies com base na atuação da 
seleção natural sobre as variantes de 
uma mesma espécie, resultantes de 
processo reprodutivo.

•	 Discutir as ideias de Mendel sobre 
hereditariedade, considerando- as 
para resolver problemas envolvendo 
a transmissão de características 
hereditárias em diferentes organismos.

Vida e 
evolução

•	 Origem da vida na Terra.
•	 Ideias evolucionistas.
•	 Preservação da biodiversidade.
•	 Hereditariedade e sua relação 

com a biotecnologia, transgenia, 
clonagem e células-tronco.

•	 Conhece as principais hipóteses que 
explicam a origem da vida na Terra.

•	 Compara as diferentes ideias 
evolucionistas, compreendendo que o 
pensamento científico se modifica com o 
tempo.

•	 Compreende que, de acordo com a 
hipótese heterotrófica, os primeiros 
organismos a surgirem na Terra 
tinham uma estrutura muito simples: 
unicelulares, heterótrofos e anaeróbios.

•	 Compara as ideias evolucionistas 
de Lamarck e Darwin apresentadas 
em textos científicos e históricos, 
identificando semelhanças e diferenças 
entre essas ideias e sua importância 
para explicar a diversidade biológica.

•	 Participa de discussões sobre a evolução 
e a diversidade das espécies com base 
na atuação da seleção natural sobre 
as variantes de uma mesma espécie, 
resultantes de processo reprodutivo.

•	 Participa de discussões sobre as 
ideias de Mendel sobre hereditariedade 
(fatores hereditários, segregação, 
gametas, fecundação), considerando-
as para resolver problemas envolvendo 
a transmissão de características 
hereditárias em diferentes organismos.



9.
° 

an
o

58 59

•	 Justificar a importância das unidades 
de conservação para a preservação 
da biodiversidade e do patrimônio 
nacional, considerando os diferentes 
tipos de unidades, as populações 
humanas e as atividades a eles 
relacionados.

•	 Propor iniciativas individuais 
e coletivas para a solução de 
problemas ambientais da cidade ou 
da comunidade, com base na análise 
de ações de consumo consciente e de 
sustentabilidade bem-sucedidas.

•	 Justifica a importância das unidades 
de conservação para a preservação da 
biodiversidade e do patrimônio nacional, 
considerando os diferentes tipos de 
unidades (parques, reservas e florestas 
nacionais), as populações humanas e as 
atividades a eles relacionados.

•	 Propõe iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais 
da cidade ou da comunidade, com 
base na análise de ações de consumo 
consciente e de sustentabilidade bem-
sucedidas.

•	 Associar os principais instrumentos de 
observação astronômica aos tipos de 
informação que coletam.

•	 Descrever a composição e a estrutura 
do Sistema Solar, assim como a 
localização dele na nossa Galáxia e 
dela no Universo.

Terra e 
Universo

•	 Instrumentos utilizados para 
estudar Astronomia:   lunetas, 
telescópios, satélites, sondas,  
estações espaciais e foguetes.

•	 Composição, estrutura e 
localização do Sistema Solar no 
Universo.

•	 Astronomia e cultura.
•	 Vida humana fora da Terra.
•	 Ordem de grandeza astronômica.
•	 Evolução estelar.

•	 Associa os principais instrumentos de 
observação astronômica aos tipos de 
informação que coletam.

•	 Descreve a composição e a estrutura do 
Sistema Solar (Sol, planetas rochosos, 
planetas gigantes gasosos e corpos 
menores), assim como a localização dele 
na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela 
no Universo (apenas uma galáxia dentre 
bilhões).
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•	 Relacionar diferentes leituras do 
céu e explicações sobre a origem da 
Terra, do Sol ou do Sistema Solar às 
necessidades de distintas culturas.

•	 Selecionar argumentos sobre a 
viabilidade da sobrevivência humana 
fora da Terra, com base nas condições 
necessárias à vida, nas características 
dos planetas e nas distâncias e 
nos tempos envolvidos em viagens 
interplanetárias e interestelares.

•	 Analisar o ciclo evolutivo do Sol 
baseado no conhecimento das etapas 
de evolução de estrelas de diferentes 
dimensões e os efeitos desse processo 
no nosso planeta.

•	 Relaciona diferentes leituras do céu e 
explicações sobre a origem da Terra, do 
Sol ou do Sistema Solar às necessidades 
de distintas culturas (agricultura, caça, 
mito, orientação espacial e temporal 
etc.).

•	 Seleciona argumentos sobre a 
viabilidade da sobrevivência humana 
fora da Terra, com base nas condições 
necessárias à vida, nas características 
dos planetas e nas distâncias e 
nos tempos envolvidos em viagens 
interplanetárias e interestelares.

•	 Analisa o ciclo evolutivo do Sol 
(nascimento, vida e morte) baseado no 
conhecimento das etapas de evolução 
de estrelas de diferentes dimensões e os 
efeitos desse processo no nosso planeta.





Práticas de Ciência e 
Tecnologia





Educação 
Integral

Educação Integral em Tempo Ampliado1 
Na busca de uma educação de qualidade para todos, faz-se necessário a relação dialógi-
ca entre currículo, cultura e diversidade, do ponto de vista da construção multicultural do 
conhecimento escolar. Candau traz a seguinte refl exão:

[...] a importância de a escola adotar, como perspectiva e prática, o cur-
rículo integrado, reconhecendo-o como alternativa tanto para viabilizar 
a escola como espaço de tensão, confronto, intercâmbio, diálogo e cru-
zamento de conhecimentos, saberes e culturas, favorecendo a constru-
ção de redes e/ou pontes entre eles, bem como a relação entre a própria 
escola e seu contexto e, nesse sentido, criar as condições para que os/
as alunos/as compreendam melhor a sociedade na qual vivem, podendo 
nela intervir como sujeitos/atores mais autônomos, críticos, democráti-
cos e solidários. (CANDAU, 2018, p. 171).

As vivências do estudante, dentro e fora da escola, são constituídas de ações e intera-
ções que confi guram o desenvolvimento da identidade do sujeito. A escola necessita 
considerar, no processo de ensino e de aprendizagem, os saberes que o estudante adqui-
re em outros espaços e vivências com vistas à sua formação integral.

1 Considerando o processo de construção histórica inerente a este documento, destaca-se a 
consolidação do Currículo do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino (RME) de Curitiba, do 1.° 
ao 9.° ano, em diálogo com os pressupostos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como fruto do 
trabalho coletivo dos profi ssionais da rede.
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Segundo Moll (2012), quando a jornada escolar é ampliada, há mais possibilidades de 
realizar uma educação que considere tais vivências do estudante e que não resuma suas 
ações apenas em prol do desenvolvimento humano em todas as dimensões: cognitiva, 
mas também estética, lúdica, físico-motora, espiritual, entre outras. Uma educação que 
objetive formar o sujeito em todas as dimensões, em consonância com o que está posto 
na BNCC, tem o compromisso com o desenvolvimento global de cada um dos estudan-
tes (BRASIL, 2017).

A LDBEN n.º 9.394/1996, em seu art. 1.° afi rma que a educação abrange processos for-
mativos desenvolvidos em diferentes espaços de convivência: na família, no trabalho, na 
escola, em diferentes instituições, e, em seu art. 3.°, inciso X, preconiza a importância de 
valorizar essas experiências extraescolares no espaço escolar.

A ampliação do tempo escolar está assegurada na LDBEN n.º 9.394/1996, art. 34, o qual 
determina que o ensino deverá ser estendido progressivamente para potencializar a edu-
cação integral do ser humano, sendo que:

A jornada escolar no ensino fundamental incluirá pelo menos quatro ho-
ras de trabalho efetivo em sala de aula, sendo progressivamente amplia-
do o período de permanência na escola. [...] § 2.º. O ensino fundamental 
será ministrado progressivamente em tempo integral, a critério dos siste-
mas de ensino. (BRASIL, 1996).

O Plano Nacional de Educação, Lei Federal n.º 13.005/2014, em sua meta n.º 6, estraté-
gia 6.1, prevê que a educação escolar em jornada ampliada passe a ser de mais de sete 
horas diárias. Dessa forma, pode-se afi rmar que a RME consolidou tal estratégia, pois os 
estudantes que frequentam escolas que ofertam Educação Integral em Tempo Ampliado 
têm acesso a nove horas de atividades pedagógicas.

Moll (2012), ao se referir à Educação Integral em Tempo Ampliado, afi rma a necessidade 
de superar o caráter parcial do ensino e qualifi car o tempo, reinventando a articulação 
entre a escola e a vida. Essa qualifi cação do tempo exige que a escola proporcione di-
ferentes práticas pedagógicas, em diferentes espaços, que potencializem as dimensões 
humanas. 

Quando a escola compromete-se com a concepção de educação integral, coloca em 
ação um currículo emancipador, e, de acordo com Bonafé (2014), considera a cidade 
como lócus para o processo de ensino e de aprendizagem, ampliando as possibilidades 
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de aprendizagem e vivencias de práticas culturais diversifi cadas, o que precisa ser valo-
rizado na instituição escolar.

Toda cidade para ser educadora deve ser vivenciada como currículo, tornando a escola 
o ponto de partida para essa articulação, para que crianças, jovens, adolescentes e adul-
tos, “[...] possam viver a experiência de ser cidadão, de participar da vida da cidade em 
suas várias manifestações, de usufruir de seus bens culturais, de se sentirem sujeitos de 
suas cidades” (LEITE, 2012, p. 69).

Além de valorizar tais saberes, as escolas que ofertam Educação Integral em Tempo 
Ampliado, na RME, necessitam ampliar e aprofundar os saberes, fazendo a cidade e seus 
territórios como formadora de práticas educativas, pesquisas, inter-relações e experiên-
cias que articulam os conhecimentos científi cos, históricos e culturais às vivências em 
diferentes lugares. Os estudantes, dessa forma, aprendem com a cidade, pela cidade 
e na cidade, pois a concepção sobre currículo está inter-relacionada a uma concepção 
emancipatória de formação humana. Moll (2019), ao tratar dos processos educativos e 
a cidade, afi rma que a escola pode contribuir para o desenvolvimento de novos olhares 
sobre os diferentes espaços e contextos.

A escola tem um papel específi co, nas pontes pedagógicas que pode 
construir entre os estudantes – de diferentes faixas etárias e o seu terri-
tório/a sua cidade, pelo seu caráter longitudinal e sistemático na vida dos 
cidadãos. (MOLL, 2019, p. 37).

As escolas da RME assumem que é sua função aprofundar os saberes e conhecimentos, 
o protagonismo do estudante, oportunizando seu desenvolvimento global. No tempo de 
nove horas, há necessidade de oportunizar aos sujeitos da aprendizagem o desenvol-
vimento em todas as suas dimensões, por meio de práticas emancipadoras que valori-
zem a ludicidade, a oralidade, a cultura, a diversidade, os saberes científi cos, as relações 
interpessoais, entre outras, ampliando os territórios da escola para além do seu muro, 
trazendo múltiplas oportunidades de experienciar o currículo escolar em uma cidade 
educadora.

A RME, comprometida com a concepção de Educação Integral em Tempo Ampliado, con-
sidera os diversos espaços da cidade como ambientes de aprendizagem para os estu-
dantes. Esses ambientes são potencializados com a mediação da escola, que articula 
os conhecimentos advindos desses lugares aos conhecimentos previstos no Currículo 
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do Ensino Fundamental: Diálogos com a BNCC, da SME de Curitiba, e ainda aos saberes 
que o estudante traz de suas vivências, sua cultura, sua história, seus contextos de vida.

Na Educação Integral em Tempo Ampliado, tem-se possibilidades de ressignifi car os 
tempos e espaços da escola, investindo em práticas pedagógicas que proporcionem aos 
estudantes a superação, que Moll (2012) denomina de hiperescolarização.

Dessa forma, nas escolas da RME que ofertam Educação Integral em Tempo Amplia-
do, promove-se desafi os, interação, experienciação e problematização no processo de 
construção do conhecimento, na busca permanente por Práticas Educativas que estejam 
coerentes com a consolidação dos direitos de aprendizagem dos estudantes.

Práticas Educativas
Na RME, a Educação Integral em Tempo Ampliado tem como ponto de partida o cur-
rículo, por meio do trabalho constituído por Práticas Educativas, são elas: Práticas de 
Língua Portuguesa, Práticas de Matemática2, Práticas Artísticas, Práticas de Movimento, 
Práticas de Educação Ambiental, Práticas de Ciência e Tecnologia e Práticas de Língua 
Estrangeira3.

Ao articular as áreas do conhecimento aos saberes escolares, as Práticas Educativas 
estão voltadas à investigação e experimentação, envolvendo o protagonismo do estu-
dante e a mediação de conhecimentos pelos docentes, que corroborem para a formação 
humana. A metodologia para o trabalho pedagógico nas Práticas Educativas ocorre por 
meio de Ofi cinas Pedagógicas que permitem o diálogo com diferentes Componentes 
Curriculares, possibilitando a ampliação de saberes, de forma articulada, diferenciada e 
intencional.

2 A partir do ano (2020), as Práticas de Acompanhamento de Língua Portuguesa e de Matemática 
tornam-se interdependentes e denominadas como Práticas de Língua Portuguesa e Práticas de Matemática. 
3  A partir do ano de 2019, as Práticas de Língua Estrangeira se desvinculam das Práticas de 
Acompanhamento Pedagógico em Língua Portuguesa e torna-se uma Prática Educativa. Podem ocorrer 
nas unidades que ofertam Educação Integral em Tempo Ampliado da RME como parte da aquisição de uma 
segunda língua, simultânea ao processo de alfabetização na língua materna, embasada conforme o Plano 
Curricular de Ensino, específi co de Língua Estrangeira. Para a oferta dessa Prática Educativa, a unidade que 
oferta Educação Integral em Tempo Ampliado encaminhará um projeto de implantação das Práticas de 
Língua Estrangeira, atendendo aos pré-requisitos estabelecidos pela Gerência de Currículo. As formações 
e o acompanhamento dessa prática são realizados pela Gerência de Currículo/Departamento de Ensino 
Fundamental. 
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Planejando a Ofi cina Pedagógica
Na Educação Integral em Tempo Ampliado, o planejamento deve ser construído a partir 
das relações entre os Componentes Curriculares e as Práticas Educativas. Esse diálogo 
permite desconstruir fragmentações e privilegiar a interdisciplinaridade e a transversali-
dade de conteúdos na ação intencional do ato de planejar.

O planejamento de ensino da Ofi cina Pedagógica organiza e possibilita um trabalho didá-
tico-pedagógico que orienta as situações de aprendizagem com os estudantes. Embora 
o ponto de partida para o planejamento das Ofi cinas Pedagógicas seja o currículo, por 
meio da relação Componente Curricular e Prática Educativa, a temporalidade não está 
restrita à trimestralidade. Essa perspectiva é uma grande oportunidade e ao mesmo tem-
po um desafi o, pois traz inúmeras possibilidades ao não limitar anos escolares e conte-
údos. Arroyo (2012) contribui com tais refl exões, ao afi rmar que:

[...] é preciso alargar a função da escola, da docência e dos currículos 
para dar conta de um projeto de educação integral em tempo integral que 
articule o direito ao conhecimento, às ciências e tecnologias com o direi-
to às culturas, aos valores, ao universo simbólico, ao corpo e suas lingua-
gens, expressões, ritmos, vivências, emoções, memórias e identidades 
diversas. Essa função da escola mais integral da formação humana exige 
mais tempos, mais espaços, mais saberes, artes, compromissos profi s-
sionais, diversidade de profi ssionais. (ARROYO, 2012, p. 44).

Um currículo em ação, permanentemente construído, permeia o desenvolvimento do su-
jeito, considerando as transformações sociais, os avanços tecnológicos, a diversidade 
e a cultura.  A RME tem como propósito uma prática de educação avançada, na qual as 
ações consolidadas dialogam com práticas inovadoras, trazendo diferentes possibilida-
des para a construção permanente de uma educação de qualidade, o que exige de todos 
os profi ssionais das escolas um olhar sensível para os sujeitos com os quais se propõe 
o trabalho pedagógico.
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Práticas de Ciência e Tecnologia
As Práticas de Ciência e Tecnologia têm como objetivo, na Educação Integral em Tempo 
Ampliado, fortalecer a inter-relação entre os conhecimentos científi cos e tecnológicos, 
perpassando o conhecimento histórico e investigativo da natureza da Ciência e da Tec-
nologia, alicerçado no direito de toda criança à aprendizagem científi ca (FUMAGALLI, 
1998). 

A educação científi ca é fundamental para o ensino com legitimidade cultural, pois apro-
xima a Ciência da vida do estudante, permite a intervenção social de forma crítica e 
responsável e amplia o signifi cado entre Ciência e Tecnologia e o seu papel no mundo 
contemporâneo (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001; CACHAPUZ et al., 2005, SASSERON; 
CARVALHO, 2011). Formar integralmente o estudante signifi ca proporcionar situações 
em que ele consiga investigar, argumentar, construir novos conhecimentos e relacioná-
-los as suas experiências (SASSERON, 2015).

Os pressupostos para a educação científi ca tratam a Ciência como um campo de conhe-
cimentos que oferta a possibilidade de explicar um fenômeno por meio do levantamento 
de hipóteses e verifi cação, dentro de um processo investigativo (BRASIL, 2017; SASSE-
RON, 2018). Além disso, Bizzo (2009), ressalta que a Ciência é considerada uma cons-
trução humana, infl uenciada por um processo histórico, político, cultural e social que 
se modifi ca ao longo do tempo, porque está em constante questionamento, validação e 
refl exão e essas características conferem ao mesmo tempo uma “verdade transitória e 
confi ável” aos conhecimentos científi cos. 

Conforme Krasilchik (1988) o avanço da Ciência está intrinsecamente relacionado ao 
desenvolvimento de novas tecnologias, que infl uenciam o dia-a-dia de cada cidadão, 
exigindo a análise das implicações sociais do desenvolvimento científi co e tecnológico. 
Essa visão está em consonância com as relações entre a Ciência, a Tecnologia e a So-
ciedade (CTS), que discutem a participação social efetiva, promovendo o “cidadão prá-
tico”, o qual, mesmo não sendo um cientista, é capaz de compreender as inter-relações 
e estruturas que regem a infl uência da Ciência e a Tecnologia em sua vida, e de tomar 
decisões conscientes que podem afetar a sociedade (SANTOS, 2007; SANTOS; AULER, 
2019).
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Atualmente, as tecnologias digitais representam um processo de mudança social, que 
confi guram a sociedade da informação, pois suas relações reúnem, distribuem e com-
partilham informações de maneira mais ágil, integrada e interativa. Para Pocinho e Gas-
par (2012), as tecnologias possibilitam, além da interação e da colaboração entre estu-
dantes, a apropriação dos recursos tecnológicos e a aprendizagem signifi cativa, uma 
vez que constituem fatores de motivação e de inovação educacional, pois permeiam 
uma mudança no modo como se aprende e se ensina (PADILHA, 2014). É válido res-
saltar, no entanto, que a tecnologia não se encerra nela; isto é, ela não pode ser tratada 
como uma ferramenta a ser utilizada apenas, mas sim um dos elementos para a forma-
ção de cidadãos que, além de saberem fazer uso dessa tecnologia, compreendam como 
ela funciona e/ou quais seus impactos na sociedade.

A partir dessas considerações, o desenvolvimento profi ssional docente representa uma 
complexa intersecção de conhecimentos sobre os conteúdos curriculares, as aborda-
gens pedagógicas e a apropriação tecnológica, além do contexto escolar, destacada por 
diversos autores como Coutinho (2011) e Cibotto e Oliveira (2017). Assim, o aprofunda-
mento da formação dos professores relacionada à Ciência e à Tecnologia possibilita que 
a educação científi ca e tecnológica seja potencializada e efetivada.

Na Educação Integral em Tempo Ampliado a organização curricular ocorre por meio de 
Ofi cinas Pedagógicas e o planejamento dialoga com o Componente Curricular. Nas Prá-
ticas de Ciência e Tecnologia, o trabalho não se restringe a um reforço pedagógico dos 
conteúdos curriculares de Ciências e uso de Tecnologias, mas à ressignifi cação dos tem-
pos e espaços escolares e o desenvolvimento de estratégias diferenciadas de ensino-
-aprendizagem, que promovam o letramento científi co e tecnológico.

[...] o letramento dos cidadãos vai desde o letramento no sentido do en-
tendimento de princípios básicos de fenômenos do cotidiano até a capa-
cidade de tomada de decisão em questões relativas à ciência e tecnolo-
gia em que estejam diretamente envolvidos, sejam decisões pessoais ou 
de interesse público. (SANTOS, 2007, p. 480).

A metodologia que compõe o Planejamento de Ensino deve estar estruturada em três 
eixos temáticos que possibilitam o trabalho interdisciplinar, pois envolvem os estudan-
tes em temáticas relacionadas aos aspectos sociais, econômicos, políticos, culturais e 
científi cos.
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O eixo Trilhas da Ciência contempla a abordagem histórica, que considera as in-
fl uências sociais, culturais e ambientais dos diferentes conhecimentos científi cos. 
Nessa proposta, salienta-se a importância do trabalho com as biografi as dos cien-
tistas, das mudanças do pensamento científi co e as infl uências de cada época. 

O eixo Experiências de Aprendizagem envolve estratégias lúdicas que motivem os 
estudantes a resolver desafi os e auxiliem na compreensão científi ca; mediadas 
pela Tecnologia, de forma a estimular a criticidade e a aprendizagem criativa. 

O eixo Ciência do Cotidiano abrange uma diversidade de estratégias investigativas 
que estimulam o raciocínio científi co permeado pelos multiletramentos e pela am-
pliação de territórios educativos.

Nesse contexto, a diversifi cação das estratégias metodológicas e dos espaços educa-
tivos potencializa a aprendizagem por meio de dinâmicas interativas, que estimulam a 
criatividade, o compartilhamento e a participação, fatores que contribuem para a orga-
nização e a qualifi cação do tempo e do espaço (POCINHO; GASPAR, 2012). Também a 
ludicidade, de acordo com Borba (2007), é considerada como dimensão cultural do pro-
cesso de desenvolvimento e de aprendizagem dos estudantes, pois proporciona novas 
interpretações da realidade e a construção das relações sociais. 

Nos encaminhamentos das aulas privilegia-se a utilização de metodologias ativas, como 
o ensino híbrido (CHRISTENSEN, 2012), diversifi cando os elementos em consenso com 
as intenções pedagógicas e recursos disponíveis, tais como: debates, estudos de caso, 
feiras científi cas, entrevistas, pesquisas, construção de protótipos, jogos e modelos, uso 
de aplicativos e realidade aumentada, produção de materiais de educomunicação, leitura 
de textos de diferentes gêneros, construção de narrativas históricas a partir de biografi as, 
confecção de relatórios e desenhos científi cos a partir da observação, da experimenta-
ção e da visita a um espaço não formal como museus e parques, entre outros. Esses 
encaminhamentos permitem maior engajamento dos alunos, melhor aproveitamento do 
tempo, ampliação do potencial da ação educativa e mesmo um planejamento mais per-
sonalizado (BACICH et al., 2015).
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Assim, sugerem-se Ofi cinas Pedagógicas, tais como: Ecologia, Evolução, Biotecnologia, 
Microbiologia, Pensamento Computacional, Genética, Geociências, entre outros, que 
contemplem problematizações pertinentes ao contexto das escolas e ao interesse dos 
estudantes por meio do desenvolvimento de diferentes estratégias educacionais volta-
das ao letramento científi co e tecnológico. 
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